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RESUMO 
A coleção de preimpressos do Instituto de Pes­
quisas �sp�ciais (INPE) composta de 20.000 itens (relat6rios 
técnicos, preprints e monografias) é avaliada numa tentati­
va de adequá-la às necessidades do usuário. 
A alta absolescência dessas publicações aliada 
a mudanças nos programas de pesquisa evidenciam a necessid� 
de de peri6dicas atualizações da politica de aquisição. 
Levantamentos do perfil do usuário e da coleção 
por assunto foram realizados bem como análise dos dados de 
circulação. Essas informações são conjugadas para sugerir 
politicas de aquisição e descarte. 
ABSTRACT 
An evaluation of the effectiveness of the pre 
publication collection owned by Instituto de Pesquisas Es 
paciais (INPE) was conducted. The collection is composed 
of 20. 000 items (technical reports, preprints and 
monographs) . 
The high obsolescence of such publications 
added to changes in the research programmes make periodic 
up-dating of acquisition policy mandatory. 
User profile, collection size and circulation 
data per subject were collected. These information are 
used to suggest adequate acquisition and weeding policies. 
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1 INTRODUÇÃO 
Evaluation is essentially a diagnostic 
procedure which, like other forms of 




Já é por demais conhecida a expressão "explo­
sao bibliográficà" entre os estudiosos de bibl,iotecas e pr� 
fissionais afeitos à gerência de sistemas de informações. 
Na verdade muito da literatura na area de 
informações analisa o tópico da explosão de publicações 
corno um prólogo introdutório ao debate de qualquer aspecto 
informacional, tanto do ponto de vista do 
quanto da recuperação dessas informações. 
armazenamento 
Explosão bibliográfica significa urna produ-
çao de 6 a 7. 000 artigos e relatórios por dia por urna 
população de autores estimada em 10 a 12 milhões de pes-
soas em todo o mundo. Essas cifras sugerem urna verdadeira 
"indústria do conhecimento" corno propõe ANDERLA ao ser re­
portado por MARCHE SI (32) .. Esse mesmo documento af irrna que 
os process�s de armazenamento e difusão embora acompanhem 
de modo linear o crescimento da produção, não conseguem e-
xecutar a árdua tarefa de racionalizar e coordenar essas 
informações em escala industrial. Ess� estado de coisas fa 
talmente funciona corno elemento de restrição ao crescimen­
to da utilização do estoque disponível pelo público inte­
ressado. 
Às bibliotecas cabe maximizar a acessibili­
dade dessas informações a quem delas necessite. Essa tare­
fa de aproximar simultaneamente livros de usuários e usua 
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rios de livros nã� é absolutamente um · processo simples, 
pois essa aproximação precisa ser a mais eficiente·e econo 
mica possível (28). 
A biblioteca sistêrnica possui todos os seus 
elementos em estreita interligação; assim, a coleção, os 
instrumentos de busca (catálogos e índices) e os serviços 
estão de tal maneira relacionados que a falha em qualquer 
desses pontos ocasiona perda, distanciando o documento do 
usuário e vice-versa. 
Urna coleção de cobertura inadequada, pedi­
dos mal formulados, inadequação de indexação são todos fa­
tores que diminuem a acessibilidade dos documentos relevan 
tes (29). 
A coleção constitui um dos fatores de pri­
meira evidência numa biblioteca, formando assim o primeiro 
escalão. Analisar a coleção tendo em vista sua adequação 
às necessidades dos usuários é um irnp�rativo sempre cons­
tante à toda biblioteca em crescimento. 
Com efeito, LJ>..NCASTER (29) • e BONN ( 4) sao u 
n;nirnes em afirmar que a avaliação de coleção é talvez a 
faceta mais estudada na literatura por ser a coleção algo 
"visível" e até "palpável", características nem sempre pr� 
sentes noutros processos. Contudo, qualquer subsistema da 
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biblioteca pode ser avaliado contra critérios de custo, tem 
po e qualidade. 
O acesso intelectual aos documentos sempre 
foi alvo de estudos como se pode verificar através das inú 
meras regras de catalogação e vários sistemas de classifi­
cação disponíveis, enquanto que o acesso físico começa sua 
proliferação numa área denominada controle de estoques. 
A coleção e o produto do programa de aquis! 
ção ao longo dos anos; seu tamanho é determinado por dois 
fatores: quantos livros são comprados e por quanto 
esses livros são guardados. 
tempo 
Os inventários industriais sao regidos pela 
Lei de Pareto, isto é, uma pequena percentagem dos .arti­
gos estocados e responsável por grande parte das transa -
ções (41) . . As bibliotecas apresentam padrão similar;a sub� 
tilização de parte do material bibliográfico e inevitável: 
alguns livros serão mais usados do qu� outros e haverá li­
vros que não serão usados nunca. 
O exemplo de TRUESWELL (40) nao e um fato 
isolado: a revelação de que 25% a 40% da coleção satisfaz 
mais do que 99% da demanda leva-nos a estudar as coleções 
no sentido de identificar essas porções de elevada demanda 
com o objetivo de aumentar a sua acessibilidade;as porçoes 
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de pouco uso conse_güentemente _I?_odem ser realocadas. 
A acessibilidade juntamente com facilidade 
de uso sao os dois fatores que mais influenciam o usuário 
na escolha da fonte de informação conforme indicam alguns 
estudos de compcrtamento de usuário (38) . 
É sabido que o usuário utiliza essa ou aqu� 
la biblioteca, esse ou aquele livro não por serem esses os 
"melhores" mas os mais fáceis de serem encontrados ou por 
serem esses os mais imediatamente acessíveis. A lei do me­
nor esforço também aqui é observada; quando surge a neces­
sidade de informação o usuário recorre primeiramente a sua 
coleção particular, depois à coleção do colega ao lado e 
assim sucessivamente varre os canais mais acessíveis para 
então chegar à biblioteca, atitude referenciada nos estu­
dos de usuários como sendo a de último caso (revelação a­
liás que deu origem aos vários estudos sobre aqueles ca­
nais informais, hoje sabidamente tão importantes na comuni 
cação cientifica. 
O fato lógico de que nenhuma biblioteca po­
de adquirir tudo, coloca esse tudo (universo bibliográfi­
co) disponível aos usuários, segundo diferentes níveis de 
acessibilidade, que Lancaster sugere sejam de quatro ti­
pos, numa seqüência de acessibilidade decrescente: 
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- Documentos pertencem ( fa�_�m parte)' à biblioteca e es­
tão em estantes abertas ao público interessado. 
- Documentos são da biblicteca mas estão em estantes fe 
chadas ao público interessado. 
- Documentos sao da biblioteca mas estão em areas fora 
da biblioteca. 
- Documentos não fazem parte da coleção (27) .  
As políticas de aquisição por mais bem acer 
tadas representam as necessidades de informação daquela de 
terminada situação, necessidades essas que variam com a in 
trodução ou supressão de programas na instituição financia 
dora na qual a biblioteca se insere. Ajustar essa política 
às necessidades presentes causa um redirecionamento no de­
senvolvimento das coleções, que embora a curto prazo, traz 
efeitos de alto beneficio. 
O material torna-se indesejado quando a in­
formação nele contida está desatualizada ou quando nao 
mais corresponde aos programas da organização patronal. Ne� 
se caso, esse material assume um valor negativo, na medi­
da que dificulta o usuário na busca de documentos relevan-
tes (39 L 
O problema de espaço e comum a toda biblio-
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teca cuja coleção_está em per��nente crescimento. 
várias medidas surgem para racionalizar o 
espaço de armazenamento: prover espaço de armazenamento fo 
ra da biblioteca, reorganizar o espaço dentro da bibliote­
ca, microfilmagem do material, ou simplesmente descarte de 
parte do material. Qualquer dessas medidas requer tomada 
de decisão sobre qual material deve ser rearranjado, arma­
zenado ou descartado. 
Na biblioteca dinâmica ocorre processo simi 
lar à industria: enquanto nesta existe a preocupação de s� 
prir determinados bens num dado tempo a um custo mínimo, � 
quela cabe prover a informação correta quando o usuário 
precisa dela pelo menor custo. Essa analogia fez com que 
profissionais de engenharia industrial se ocupassem dos pr� 
blemas de bibliotecas, o que provocou o aparecimento de mui 
tos estudos biblioteconômicos em revistas de Pesquisa Ope­
racional; todos esses estudos e as técnicas avançadas im­
plicitas nos modelos visam atingir aq�ela situação ideal: 
prover a informação correta quando o usuário precisa dela 
pelo menor custo. 
No Brasil a avaliação de coleção ainda nao 
se incorporou na "vida" das bibliotecas como um processo 
rotineiro; essas análises são efetuadas somente a nível de 
pesquisa não chegando a causar muito impacto nas práticas 
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das bibliotecas. �ada impede�? entantó que esses estudos 
venham contribuir significativamente para qS operações do 
dia-a-dia das bibliotecas, mesmo porque é sempre possível 
utilizar técnicas simples com grande beneficio. 
Naturalmente os bibliotecários sempre tem 
alguma noção do desempenho das coleções embora o tenham in 
tuitivarnente; essa intuição pode funcionar em bibliotecas 
pequenas onde o bibliotecário conhec·e pessoalmente o esto-
que e os usuários mas à medida que a coleção e usuários 
crescem esse entendimento informal tende a desaparecer; o 
rigor nos métodos surge para sensibilizar os dirigentes pe 
la tornada de decisão. 
• 
2 JUSTIFICATIVAS E OBJETIVOS 
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O Ill.aterial bib��.ográf ico· de uma biblioteca 
-
compoe-se a grosso modo de livros e revistas. -Esses· -dois 
veículos de transferência da informação compõem a chamada 
literatura convencional, isto é, a literatura publicada r� 
gularmente para atingir o maior número de pessoas possível. 
Livros e revistas sugerem uma perfeita com­
binação: a estabilidade das informações guardadas nos li­
vros é permanentemente atualizada pelas informações trazt 
das nas revistas; essas por sua vez apos atingir certo ní­
vel de maturidade e atingindo a desejada estabilidade vao 
compor o conteúdo dos livros. Em ciência e tecnologia o ci 
elo de transferência de informação apresenta-se algo mais 
complexo fazendo surgir outras formas de publicações tais 
corno relatórios de pesquisa, relatórios de atividades, artt 
gos de conferencias e preprin ts, também chamados·-de maneira 
mais abrangente de preimpressos ou prepublicações, ou ainda 
publicações semiformais. 
A coleção de preimpressos a ser avaliada re -
presenta parcela significativa da coleção global do Institu 
to de Pesquisa Espaciais (.INPE), são José dos Campos - SP. 
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O INPE é um orgao de pesquisa por excelência,t� 
to pesquisa teór�ca quanto aplicada, funci�nando como . um 
laboratório de formação de pessoal a nível de pós-graduação 
na área espacial e demais áreas correlatas. 
Os preimpressos sao muito considerados pela bi-
blioteca do INPE contrariamente do padrão normal das bi-
bliotecas onde apenas livros e revistas são considerados. 
A literatura de avaliação de coleção confirma essa tendên­
cia pois os estudos em sua maioria referem-se a livros, p� 
riódicos ou mesmo material de referência; todos esses ca­
nais têm sido cuidadosamente estudados em qualquer tipo de 
biblioteca, acadêmica ou não. Existem alguns estudos que 
até justificam a não abrangência quanto a preimpressos por 
"ser esse material sabidamente de pouco uso" (7) . 
Os estudos de usuário já vem há muito inves 
tigando as características de uso do material bibliográft 
co no sentido de determinar que tipo de material é adequa-
do para que tipo de leitor. WOOD (44) revisa alguns des-
ses estudos e a conclusão que emerge de muitos deles está 
se tornando clássica no comportamento de usuários: nao e-
xiste um consenso de que os usuários se coloquem rígida-
mente a favor de um ou outro tipo de canal informacional; 
contudo há indicação de que a comunicação informal (repr� 
sentada pelos contatos pessoais é tão importante quanto a 
literatura formal ou semi-formal e o é tanto para os indi 
viduos com forte tendência tecnológica quanto para os que 
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estão envolvidos em pesquisas.�e cunho 'cientifico. Os ca­
nais semi-formais representados pelos préirnpressos· são mui 
to apreciados também pelo cientista e pelo tecnólogo, em­
bora o r�latório técnico o seja de forma preferencial em 
áreas tipicamente industriais de cunho empresarial ou co­
mercial (23, 13,45) ; alguns tecnólogos utilizam o relatório 
na mesma proporçao que o artigo publicado (FISHENDEN) . 
Nas instituições de pesquisas onde existem 
usuários com ambas as tendências cientifica e tecnológica, 
o uso de relatórios e preimpressos em geral apresenta-se 
baixo com indices que variam de 10 a 20% do uso total (21). 
f interessante ressaltar que o usuário toma 
no estudo de FISHENDEN conhecimento dos últimos relatórios 
na seguinte ordem de importância: ( 15) 
19 - Lista de relatório da biblioteca 
29 - Literatura de resumo (NSA) 
39 Recebimento direto da distribuição ini 
cial 
49 - Recomendação pessoal 
Isso evidencia a importância dos serviços 
da biblioteca; o uso das listas que a biblioteca compila 
-
sao preferidas tanto pelos cientistas puros como tecnólo-
gos quer sejam do tipo "junior" ou "senior". 
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O problema dos iniciados em pesquisa pode 
ser simplesmente o· desconhecimento dessa literatura que e 
típica de centro� de pesquisa. 
A colocação de FERRAZ (14) é perfeita quan­
do analisa o problema dos egressos brasileiros que chegam 
aos institutos de pesquisas em total despreparo para manu­
sear as fontes bibliográficas, uma vez que as bibliotecas 
das suas universidades de origem nao lhe despertaram condi 
çao de pesquisa. Isso é certo: 
O usuário brasileiro conta com essa desvan� 
tagem de infra-estrutura educacional mas a subutilização de 
preimpressos parece estar ligada também a fatores relati-
vos ao tipo de informação propriamente dita do que simple� 
mente do despreparo 
ser um fenômeno 
(21,22). 
pessoal; esse Último sim parece 
típico do iniciante de qualquer pais 
Esses fatos evidenciam a importância de le-
var essas publicações ao conhecimento dos usuários mais do 
que qualquer outro tipo de material na biblioteca, porque 
em alguns casos aquela informação necessitada só existe na 
forma de relatório: é o caso de se querer tomar conhecimen 
to das pesquisas em andamento ou até mesmo a nível de 
posta (30). 
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O grau de importância que os preimpressos. re 
' 
cebern varia de acordo com a área do conhecime�to; na area 
espacial, onde .. as descobertas são emergentes, preimpressos são 
tidos como veiculas de muita importância, se não essenciais., 
portadores que são de informação recente e altamente espe­
cializada como e o caso das informações tratadas no INPE, 
órgão no Brasil responsável pela implantação e aplicação 
de metodologias de suporte ao desenvolvimento de descober­
tas aeroespaciais. 
Este estudo pretende ajudar na solução de 
problemas práticos de uma biblioteca especifica sem envol­
. ver aspectos teóricos mas com resultados generalizáveis a 
situações similares. 
Como em qualquer estudo de coleção, esse tra 
balho tem dois objetivos básicos: 
1) Verificar a política de aquisição de 
preimpressos tendo em vista as necessidades dos usuários e 
ajustá-la se necessário. 
2)  Racionalizar o espaço de armazenamento, 
colocando material mais usado em lugar mais acessível, su-
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gerindo possivel descarte de parte da ccileção� o que iria 
permitir mais espàço para material novo (espera-se que-com 
a política corrigida, o material novo seja também o 
popular). 
mais 
De maneira mais específica o estudo objeti 
va diagnosticar o · uso, limitando-se a veri-
ficar o desempenho da coleção de preimpressos apenas do ponto de 
vista da aquisição,indicando se a coleção está equilibrada 
aos interesses e se a aquisição está compatível com esses in 
teresses;não serão levados em consideração outros fatores 
determinantes do uso como por exemplo a habilidade dos u-
suários em explorar a coleção (habilidade que começa desde 
o momento em que ele formula suas necessidades; nem sempre 
essa formulação reflete sua real n�cessidade e o desempe­
nho do sistema ou capacidade do sistema em satisfazê-lo co 
meça a ser refletida a partir daí). 
O estudo visa por outro lado divulgar a ri 
queza da coleção de preimpressos em questão entre os usuários 
potenciais, não só porque haverá conscientização por parte 
\. 
dos usuários de que a coleção está sendo analisada como taro -
bem porque a coleçao mais ajustada poderá atrair mais os 
usuários. 
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A fim de melhor justificar esses objetivos 
passaremos a uma,caracterização dessa cole\ão. ,de um ponto 
de vista conceitual. 
O entendimento das características de cara­
ter conceitual dos preimpressos de uma maneira mais parti­
cularizada como faremos a seguir, ser-nos-á útil na medida 
em que contribuirá para o entendimento do estudo no mesmo 
tempo que o justifica. 
3. CARACTERIZAÇÃO VA COLEÇÃO 
3. 1 VO PONTO VE VISTA CONCEITUAL 
A comunidade cientifica obedece a um padrão 
de disseminação da informação que produz. Essa dissemina-
-
çao se faz por etapas seqüenciais. Assim, o autor parte 
de uma audiência específica e restrita, normalmente repre­
sentada pelos leitores de relatórios internos e pré-publi-
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cações orais e esçritas até a��ngir um ·público mais geral, 
representado pel�s frequentadores de congr�ssos nacionais, 
relatórios técnicos e artigos de periódicos (16). 
GARVEY (16) classifica as pre- publicações 
e a freqüência com que os autores as utilizam na fase an­
terior à publicação: 
ORAIS 
Colóquio (dentro da própria instituição) 29, 0% 
Congressos de sociedade nacional 24, 1% 
Colóquio (fora da instituição do autor) 13, 0% 
Julgamento de Teses 10,7% 
Congresso local, estadual ou regional 8,3% 
Relatório breve p/agências contratantes 7, 2% 
Congresso científico/tecnológico 3, 2% 
ESCRITAS 
Relatório técnico (distribuídos fora da 
instituição do autor) 
Teses/Dissertações 
Publicações internas, boletins, rnernos. 
Atas de Congressos 






É de se notar o lugar de destaque que os c� 
lóquios internos e externos bem corno os congressos nacio-
nais, relatórios e teses assumem na geraçao da publicação 
convencional. 
2.1. 1 - RELATÓRIOS 
Relatórios técnicos sao publicações governa 
mentais, comerciais e de laboratórios acadêmicos para rela 
tar pesquisas, normalmente em ciência e tecnologia. 
Os relatórios técnicos e os periódicos sao 
dois dos principais canais de informação cientifica e téc­
nica, ambos com papéis bem definidos. 
Os periódicos cientificas tem a prioridade 
como fonte formal na ciência e tecnologia. ·os relatórios 
constituem um veiculo semi-formal·de transferência de in­
formação; eles não são tão formais como os periódicos nem 
tampouco tão informais - como os contatos interpessoais.Há 
quem os classifica de "quase publicados" (6). 
Sendo o periódico um meio formal já compro-
vadamente aceito como titular da literatura convencional 
na troca de informações, cuja existência remonta há 300 a­
nos, por que razão os relatórios continuam a crescer a uma 
taxa estimada de 90.000 itens por ano? (taxa essa referen­
te ao âmbito americano e que é duas vezes maior do que a­
quela apresentada por tôda a indústria livreira (13) 
1� 
De origem anterior à Segunda Guerra Mundial 
os relatórios téçnicos eram intercambiados be� antes das 
comunidades científicas serem institucionalizadas. Poste­
riormente, com a guerra, houve grande investimento govern� 
mental em programas de Pesquisa e Desenvolvimento, caracte 
ristica atual. Isso faz com que agências governamentais a­
mericanas funcionem como principais entrada e saída para a 
literatura de relatórios. 
Essa literatura desenvolveu-se ao longo 
dos últimos 35 anos principalmente pelos laboratórios lig� 
dos à pesquisa de interesses do Departamento de Defesa Am� 
ricano (26) , entre outros, embora quase a metade não cons­
titui literatura confidencial. Pode-se afirmar que 80 a 
85% da literatura de relatório no mundo ocidental é de ori 
gem americana (10) . 
A informação contida em relatórios e bem 
mais detalhada do que a do periódico, possibilitando ao le� 
tor a revisão dos processos envolvidos na pesquisa, o que 
sugere também uma maior qualidade técnica do leitor. 
Essa informação quase nunca vai para o pe­
riódico da mesma forma ; em alguns casos um artigo de peri� 
dico inclui os resultados importantes de vários relatórios; 
em outros um simples relatório pode gerar informações para 
uma série de artigos de revistas e ainda outros em que re-
sultados de um ou mais relatórios se integram resultando 
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numa conclusão f in_al ainda nao revelada· anteriormente, o 
que vai constituir um novo artigo (20). 
O relatório possui as seguintes caracteris-
ticas: (6) 
t escrito por um individuo ou organização, 
que por direito, o reivindica. 
� basicamente um gu�a para alguma agência 
patrocinadora da pesquisa. 
- Propicia pronta disseminação dos dados e 
resultados através de urna distribuição tipicamente flexí­
vel. 
- Pode reconstituir toda a história da pes­
quisa, incluindo exposição exaustiva, tabelas detalhadas, i 
lustrações completas e discussão plena das abordagens mal­
sucedidas. 
Enquanto o artigo de periódico para ser pu-
blicado é submetido a um rigoroso p:r:ocesso de triagem 
( "referee.ing ") , o relatório é caracterizado por pronta dis­
seminação; isento das restrições de tempo e custo quer pe­
la ausência de "referees" quer pela maneira de impressão 
(pseudo-impressão) , essa literatura caracteriza-se por co� 
sumo imediato, tanto mais se pensarmos que a divulgação, e� 




O r�latório dá possibilidade ao usuário de 
se inteirar sobre o projeto de pesquisa sei.s mêses · após seu 
início enquanto que o mesmo projeto será referenciado na 
forma de· "cartas" ou nota prévia de um periódico apos de­
zoito mêses o início do projeto; esse projeto só sera refe 
renciado com seu texto completo numa revista cientifica 36 
rnêses após o inicio da pesquisa (30). 
Possui por outro lado.sérias desvantagens: 
nao sao indexados por serviços de resumos existentes que � 
legam o fator acessibilidade para o leitor, uma vez que os 
relatórios por questões de segurança não sao impressos, o 
que restringe a circulação. Isso faz com que os relatórios 
sejam pouco cotados nos estudos de citações onde a maioria 
rnassiça dessas referem-se a periódicos (8). 
A maioria dos relatórios é disponível em mi 
crofichas e em alguns casos apenas em microficha, o que 
vai exigir cópias legíveis; se o original da microficha 
for de má qualidade (qualquer duplicaç�o de pouco contras­
te) a microficha se torna indesejável; superados os probl� 
mas técnicos da microficha ainda resta resolver a disponi­
bilidade de leitoras no local de trabalho do usuário. 
A nao aceitação dos relatórios nos serviços 
de resumo chegou a tal ponto que as próprias agências ·go­
vernamentais passaram a indexar os relatórios, formando u-
ma literatura à parte, corno é o caso 




Algumas agências americanas se responsabilizam 
pela coleção, catalogação, indexação e resumo, propaganda 
e distribuição da literatura de relatórios nos EEUU, corno e 
o caso do Centro de Documentação do Departamento de Defesa 
(DOD) e do Centro de Informação de Recursos Educacionais 
(ERIC) mas a organização mais irnport�nte e que dá maior 
acesso à literatura de relatório é a National Technical Infor-
rnation Service (NTIS) através do Departamento de Comércio 
Americano (28). t da responsabilidade do NTIS colocar à dis 
posição da indústria e do público em geral os relatórios de 
pesquisas subvencionadas pelas várias agências do governo � 
rnericano. A maior parte do "input" que alimenta o depósito 
do NTIS vem do DOD, NASA e Departamento de Energia além das 
publicações do próprio Departamento do Comércio. O NTIS in-
dexa, lista, reproduz e dissemina os relatórios que lhe 
chegam dessas outras organizações. 
No Brasil ainda não existe nenhuma agência 
centralizadora dos relatórios. 
• 
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Por�ser o produt9 de uma obrigação contra­
tual, os relatóribs muitas vezes são publicados simplesme� 
te por ter se esgotado o prazo do contrato, reportando uma 
pesquisa -inacabada. 
GRAY (20) ao investigar relatórios técnicos 
não confidenciais e a extensão de sua publicação em perió­
dicos, conclui que mais de metade dos relatórios contém da 
dos publicáveis e que destes, metade aparece na literatura 
de periódicos após 2 ou 3 anos. Conclui também que o rela­
tório pode até não conter informação publicável e ainda 
ser Útil sua preservação. (1/5 dos relatórios analisados 
cuja informação é publicável não aparece na literatura de 
periódico). 
O relatório é consiaerado um meio suplemen 
tar mais do que alternativo para o periódico, esse último 
acusado de apresentar inconveniências na pronta dissemina­
ção, limite de espaço que obriga à omissão de dados neces­
sários, redução de referências bibliográficas e ainda alto 
custo envolvido. 
2.1. 2 - PREPRINTS 
Com origem no século XVII os preprints tradl 
cionalmente são manuscritos que foram ou estão sendo subme 
tidos a publicação periódica regular. Atualmente o termo 
é usado para denotar qualquer duplicação de publicação com 
ou sem intenção df publicar, geralmente relatórios 
pesquisas, minutas de artigo 
sobre 
O principal objetivo do autor ao distribuir 
preprints � nao e simplesmente disseminar o seu trabalho 
o mais rapidamente possível mas, sobretudo, o autor visa u 
ma troca de idéias através das opiniões que receberá; essa 
retroalimentação beneficia tanto o autor quanto o leitor 
que, supostamente está envolvido em pesquisa similar. A 
distribuição de preprints funciona então como uma manei 
ra gradual do autor aperfeiçoar o �eu trabalho. Isso se 
confirma pelo fato dos autores distribuírem seus trabalhos 
a pessoas que lhe são familiares e portanto 
da pesquisa em questão (16). 
conhecedoras 
Nas pesquisas realizadas por GARVEY et al. 
3/4 da população analisada distribuíram a colegas da mesma 
área enquanto o restante o fez através de listas de 
correio baseadas nos contratos de distribuição, grupos or­
ganizados de troca de preprints e ainda listas das próprias 
instituições. 
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Assim, a natureza da audiência é de extrema 
importância para D autor. Pessoal e seletiva ela cómpõe-se 
de pequenos grupos familiares tais como comite de teses, 
colóquios dentro da própria instituição do autor, boletins 
internos e congressos técnico-científicos, especialmente os 
nacionais. 
A maioria dos autores fazem a distribuição 
antes dos manuscritos serem submetidÓs às revistas ou qua� 
do submetem, não esperam as notícias sobre a aceitação edi 
torial. 
Muitos editores de periódicos desgostam de 
publicar artigos cujo conteúdo já tenha circulado na forma 
� -
de preimpressos; ha editores que consideram a circulaçao de 
preimpressos uma ameaça à própria �obrevivência do periód! 
co (6). 
O processo de distribuição de prepublicações 
(inicialmente orais, informais e para grupos pequenos) co­
meça apos 5 meses o término do trabalho. O intervalo entre 
submissão e publicação demora de 7 a 8 meses, período que 
o autor utiliza não mais para divulgar o seu trabalho mas 
para começar nova pesquisa; um relatório da nova pesquisa 
já pode estar à disposição 3 meses antes do primeiro traba 
lho ser publicado. 
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A �roca de preprint nas diversas áreas como 
o campo biomédico, da física e área nuclear de forma orga­
nizada apoiou-se nessa demora de até 12  meses para o ma 
nuscrito ser publicado. 
Contudo esses grupos organizados,Information 
Exchange Group, Physics Information Exchange (IEG, PIE) de 
senvolveram-se na década de 60, crescendo tanto que foram 
obrigados a voltar atrás. Em algumas ocasiões artigos apa 
reciam na revista "Science" antes de serem distribuídos p� 
los IEG ( 2) (16) . 
O consumidor experimentado de preprints 
é sensível a todo o processo por ser ele mesmo um gerador 
de informação; ao utilizar esse canal ele busca também, CQ 
mo o autor, meios de conseguir informação sobre as pesqui­
sas em andamento relevantes para o seu trabalho. 
O periódico para essa população de usuários 
fica sendo um veiculo ao qual ela recorre apenas para cer-
-
tificar-se de que nao perdeu nada durante o processo da 
prepublicação. O periódico funciona como algo já .incorpor� 
do na vida do pesquisador onde ele sabe achar determinados 
fragmentos de informação dada a característica estável e 
sequencial do periódico, além de conferir-lhe reconhecimen 
to público da propriedade intelectual. são úteis para os 
que não estão envolvidos no assunto do campo, fornecendo u 
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ma notificação geral e panorâmica, geralmente pessoas que 
nao dispõem de outros meios de acesso à frente · de pesquisa; 
dai seu importante papel social e arquivístico. 
O uso de preprintsnão pode pois substituir 
os artigos de periódicos; enquanto esses últimos sao cuida 
dosamente preparados (selecionados) para atingir uma larga 
audiência, constituindo um registro permanente dos resulta 
dos, os preprint por definição, possuem desvantagens inev1 
táveis pela própria natureza. Se o seu maior objetivo é in 
citar a critica cta comunidade cientifica é de se 
que a informação ·trazida seja mais contestável. 
esperar 
No dizer de FERRAZ (14) os preprints sao 
"um Deus nos acuda" tanto para o bibliotecário quanto para 
o pesquisador; ao bibliotecário compete processar o mate 
rial e colocá�lo o mais rapidamente possível à disposição 
dos usuários, mesmo sabendo que em poucos meses haverá po� 
sibilidade de descarte. O usuário ávido de informação re­
cente vê nesse material um desafio do qual não pode fugir. 
Os "preprints II aparecem também na forma de "confere 11 nce papers 
que são documentos preparados para serem apresentados em 
reuniões científicas do tipo conferências nacionais, regio 
nais ou internacionais. 
As reuniões científicas assumiram papel tão 
importante no processo da comunicação científica que e a 
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tualmente a maior ocasião para·disseminação prévia do traba 
' 
lho cientifico; na sequência da comunicação'cientifica já 
menciona�a, 'á conferência é o último canal pelo qual o doeu 
mente é disseminado antes de chegar ao periódico (17},. 
GARVEY sugere que a conferência nacional e 
um meio intermediário no processo de disseminação e que a 
maioria dos trabalhos ai apresentados aparecem anos mais 
tarde na literatura publicada, tempo que varia com a disci 
plina. 
-
·serviços de resumo nao raro comunicam-se com 
os autores que irão apresentar trabalhos em determinada co� 
ferência, solicitando os manuscritos a fim de.apresentá-los 
à comunidade cientifica antes da apresentação dos mesmos, 
embora mesmo nos países adiantados muitos trabalhos ainda 
são arrolados apenas após a realização da conferência (57). 
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3. 2  - DO PONTO.DE VISTA ESTRUTURAL 
A coleção de preirnpressos foi formada a partir 
de 1gG1 quando foi criado o Instituto de Pesquisas Espa-
ciais (INPE) , órgão subordinado ao Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico (CNPQ) . 
A coleção é composta de 20. 000 itens, na sua 
maioria de relatórios técnicos de várias entidades, além 
de préprints, memorandos técnicos, manuais e boletins esta 
tísticos. � parte de uma coleção de livros de 14. 400 itens 
e 1. 100 títulos de periódicos. 
Recentemente, a coleção passou por 
um descarte de perto de 10. 000 iténs considerados dispensá­
veis pelos próprios pesquisadores, quer pelo conteúdo da in 
formação, quer por serem assuntos de projetos extintos. 
Pensou-se então que a rn�lhor maneira de ar­
mazenamento seria a microfilmagem dos 20. 000 itens atuais, 
projeto estudado mas descaracterizado pelo alto custo de o­
peraçao. 
O sistema 
Os preirnpressos estão classificados por um sis-
terna interno do INPE, de acordo com pesquisas prioritárias 
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e assuntos de interesse básicq __ num total aproximado de 300 
assuntos. ( 30 O ca:·ixas - Ver anexo 3 ) • 
Ex: 
01 - Conteúdo eletrônico 
04B- Sondagem vertical 
32A- Matemática 
46 - Projeto SERE 
O sistema de indexação é automatizado; pos-
sui listagens ord�nadas pqr Caixa, Autor, Entidade, 
e Palavra-Chave (KWIC) . 
Série 
A coleção atende cerca de 250 pesquisadores 
dos quais 200 estão registrados nos-cursos de pós-gradua­
çao (mestrado e doutorado) do próprio INPE: Ciência espa­
cial, Meteorologia, Sensoriamento Remoto, Eletrônica/Tele­
comunicações, Análise de Sistemas e Computação aplicada. 
Para que possamos realizar a adequaçaõ en­
tre coleção e usuários, necessário será encarar tanto a co 
leção1 como os usuários, como o material propriamente dito 
do estudo; a coleção, de per si, é instrumento evidente de 
trabalho; os usuários o são,na medida em que nos revelam 
seus interêsses naquela coleção. 
4 O PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE COLEÇÃO: 
Uma revisão. 
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A literatura de __ <:3-valiação de coleção e sua 
antecessora, a se''1.eção, é farta principalmente. no que tan­
ge à biblioteca acadêmica; bibliotecas de todo tamanho e 
tipo já foram analisadas (42) ; os estudos sobre bibliote­
cas púb+icas são inúmeros mas todos cobrindo a instituição 
corno um todo preferivelmente à análise da coleção propria­
mente dita, o que é válido também para bibliotecas de fa­
culdade. 
A avaliação de coleção tão somente é mais 
comum em ambientes de pesquisa por excelência, geralmente 
trabalhos executados por pessoal interno e essas pesquisas 
sao em número bem menor (ou pelo menos não sao publicadas 
com tanta freqüência) do que às realizadas em ambientes p� 
ramente educacionais como o sao os vários eqtudos departa­
mentais de universidades; esses Últimos compilados e resu­
midos em grande parte por OTTERSON (37). 
Alguns pontos surgem como fundamentais na 
avaliação de coleção: 
- Ênfase nos objetivos da organização, os 
quais irão embasar a política de seleção e aquisição e que 
servirão como base para a avaliação da coleção. 
- Ênfase para a qualidade da coleção e para 
as necessidades do usuário em contraposição à quantidade. 
- A consciência de que nenhuma biblioteca 
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pode ser completam�nte suficiente, o que sugere que uma 
maior cooperação 'entre-biblioteca pode ser púnica·· solu­
çao no suprimento das necessidades da clientela. 
- A familiarização por parte do avaliador 
que deve conhecer alguma coisa do assunto mas muito sobre 
a literatura do assunto, bem como muito sobre as necessida 
des do usuário. 
Existem vários métodos de avaliar a coleção, 
cada qual apresentando vantagens e desvantagens, de acordo 
com os propósitos da biblioteca a ser avaliada. 
Todos os métodos utilizam procedimentos es­
tatísticos a despeito de toda a critica que se faz às esta 
tisticas. Grande parte do problema segundo BONN (4) é que 
-
nem a Biblioteca nem os seus objetivos sao facilmente des-
critos a fim de serem passíveis de uma avaliação objetiva. 
LANCASTER (29) aponta os métodos mais ób­
vios assim classificados: quantitativos, qualitativos e fa 
tores de uso. 
QUANTITATIVOS 
- Tamanho absoluto da coleção. 
- Tamanho da coleção categorizado em area de 
interesse, data, língua e tipo de material. 
- Tamanho de crescimento corrente. 
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Tamanho em relação com outras variáveis, in 
c1uindo número de volumes pe! capita·e nume 
ro de volumes por item circulado. 
Despesas de coleção, incluindo despesas per 
capita e despesas na coleção em relação ao 
orçamento total. 
QUALITATIVOS 
- Métodos impressionísticos (subjetivos) . 
- Avaliação através comparação de listas pa-
dronizadas ou registros de outras institui­
ções. 
FATORES DE USO 
- Porções da coleção refletida por estatísti­
cas de circulação e uso interno. 
Todos esses métodos estão expostos de manei 
ra clara e didática, características do Prof. LANCASTER 
(29 cap. 5). BONN (4) apresenta esses mesmos métodos num 
artigo para a Library Trends, ressaltando vantagens e des­
vantagens de cada um. A leitura desses artigos foi básica 
para a compreensão das várias metodologias disponíveis e 
inclusive para a decisão de qual metodologia adotar. Não e 
por acaso que os artigos revistos para essa fase de traba-
lho sao quase os mesmos apontados por esses dois autores 
que a nosso ver contribuem com os trabalhos mais abrangen-
tes do problema; sendo também de revisão, esses 
funcionam corno principais citantes na cadeta de 




Faremos aqui urna revisão breve tendo em vis 
ta apenas situar a metodologia por nós escolhida. 
Dentre os métodos quantitativos o que surge 
de curioso e a fórmula para acessar 'coleções acadêmicas , de 
CLAPP-JORDAN ( 11) discutida por McINNIS (3 4) e que poste -
riorrnente deu ,origern a várias outras corno a de ASH et alii, 
especifica para relatórios técnicos ( 3) .  Através dessa fÓ� 
mula (CLAPP-JORDAN) pode-se calcular o tamanho que a cole­
ção deve ter através de variáveis corno o número de profes­
sores, quantidade de alunos matriculados além do numero 
e natureza de curso oferecidos pela instituição em questão. 
Esses autores aceitam o desafio de afirmar que a adequação 
da coleção da biblioteca acadêmica pode ser estimada nume­
ricamente pela quantidade de livros que contêm; __ advertem 
porem que essa quantidade não pode ser ?eterrninada pelas 
listas publicadas existentes no genero. ( O  tamanho absolu­
to da coleção é um indicador de adequação pois presume-se 
que quanto maior e a coleção, maior é a chance de bem ser­
vir. ) 
Aplicada em várias bibliotecas americanas 
essa fórmula revelou que no caso das bibliotecas de pos-
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graduação em insti�uições já bem estabelecidas, as cole-
ções existentes e�am superiores às exigêncips . préscritas 
na fórmula enquanto que para as bibliotecas de graduação 
nas universidades, as coleções estavam abaixo do requerido, 
mesmo quando esse tamanho excedia às exigências dos padrões 
das listas publicadas pelas agências credenciadas. 
Dentre os métodos quantitativos distingue­
se ainda os trabalhos bibliométricos ' que objetivam determ� 
nar o tamanho ótimo da coleção, abordagem essa implicita­
mente aplicável à periódicos. Os periódicos são convenien­
tes a essas análises pois a unidade de estudo é o titulo, 
que quase não varia através dos anos. 
A abordagem bibliométrica pode ser de três 
tipos: 
1) Obtenção de uma lista de periódicos mais produt� 
vos num assunto, já que qualquer literatura de um assunto 
pode ser representada por uma lista que pode ser assumida 
como a literatura necessitada pelos usuários daquele assuQ 
to. A análise nessa literatura vai indicar quais periódi­
cos contém uma grande quantidade desses artigos; e de se 
esperar que o núcleo de periódicos aí representados seja 
mais útil para os usuários do que aqueles outros periódi­
cos fora do núcleo (portanto contribuindo com menos arti­
gos) 
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2)  Obtenção_ de uma lista de periódicos mais citados 
em um campo e ent.ão utilização dessa mesma .lista cómo ins­
trumento de avaliação; os periódicos mais citados provave! 
mente serão mais úteis que os menos citados ou mesmo os não 
citados. 
3) Obtenção de estatísticas de uso de biblioteca a 
fim de determinar o núcleo de revistas onde há maior con­
centração de uso 08 , 2 4). Essa Última foi aplicada em va­
rias bibliotecas médicas de são Pauló (1973) por IPPÔLITO, C; 
a variação da demanda nos vários títulos pode orientar e 
servir de guia ao planejamento bibliotecário, especialmen­
te ao processo de . aquisição . 
As três variações bibliométricas sao alvo de 
muitos estudos na literatura universal existindo listas de 
periódicos para quase todas as áreas ·do conhecimento (46) . 
As opiniões de usuários regulares constitui 
outro método de avaliação pois identifica níveis de neces­
sidade identificando mudanças nos interes�es al�m de res­
saltar os pontos fortes e fracos da coleção; possui como 
qualquer outro método as suas desvantagens : opiniões é sem 
pre algo subjetivo o que facilita a inconsistência de ju! 
gamento tanto mais se considerarmos que os especialistas 
divergem até mesmo dentro da própria área. Contudo, esse m� 
todo tem o seu valor se conduzido por indivíduos conhecedo 
res da área em questão e principalmente com 
da literatura do assunto. 
conhecimento 
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O uso de list�s padronizadas, catálogos e 
bibliografias como autoridade de comparaça� é outro método 
muito comum e muito antigo, cuja l iteratura remonta a 1930. 
Geralmente utilizadas em pesquisas mais abrangentes do que 
em bibliotecas especiais ( onde importa o fator exclusivida 
de) a abordagem de avaliar através das listas produz algu­
ma resposta mas devem ser usadas conjuntamente com outras 
técnicas a fim de melhor precisar essa resposta (4) . 
Apontada como guias de compra, a grande de� 
vantagem das listas é que elas não guardam necessariamente 
relação com os interesses da comunidade embora funcione co 
mo um guia para os assuntos. Fogem a essa inconveniência as 
listas Ad Hoc "confeccionadas" sob medida dessa ou daquela 
biblioteca; o mais usual no entanto é usar as listas publi 
cadas existentes no mercado que poaem ser de vários tipos: 
catálogos de bibliotecas importantes, bibliografias .espe­
cializadas nos diversos ramos do conhecimento publicadas 
por sociedades profissionais, listas correntes de editores 
selecionados como as editoras de unive�sidades e agências 
governamentais. Agências credenciadas com freqüência forn� 
cem entre as várias recomendações às bibliotecas públicas, 
escolares, universitárias ou mesmo especiais, as chamadas 
listas padronizadas onde é fixado um padrão mínimo para as 
coleções, existindo no meio educacional americano · listas 
disponiveis em várias áreas do conhecimento . 
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Um problema apontado por · BONN e ressaltado 
por LANCASTER é que as mesmas listas usadas. hoj e cómo ins­
trumento de avaliação são as mesmas utilizadas no processo 
de seleção, sugerindo portanto uma adequação mínima; se e� 
se padrão mínimo for aceito como máximo, a biblioteca so-
fre uma estagnação. COALE (12) e GOLDHOR (19) apresentam 
alguma peculiaridade nesse método. No primeiro, a lista 
gerada a partir das bibliografias citadas em alguns livros 
relevantes da área; no segundo, a lista é uma composição 
de no máximo 5 listas geradas a partir de livros de revi­
sao e outros instrumentos de seleção. 
A avaliação pelo uso é em Última análise um 
teste de adequação da biblioteca muito embora o uso seja � 
ma combinação de vários fatores: o uso é função do estoque 
da biblioteca, isto é, só serão usádos livros existentes na 
biblioteca; alguns usos são mais intensos que outros e é di­
fícil controlar o hábito de folhear nas estantes. ( Embora 
pouco estudado já existe um consenso de que o hábito de f� 
lhear nas estantes é um importante fator dentro do parâme­
tro uso. ) 
Os dados de circulação como afirma LANCASTER 
não precisam ser complexos para ser Úteis (27) . 
Existem três maneiras de se obter amostras 
indicativas de uso numa biblioteca: amostra da coleção 
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que LINE (31) cham9u de estudo diacrônico, amostra dos i­
tens circulados (�studo sincrônico) e amostra do Usó Rela­
tivo . 
A amostra da coleção consiste em selecionar 
itens da coleção e analisar seu passado em termos de circu 
lação. Foi o que fizeram FUSSLER and SIMON no seu clássico 
estudo quando analisaram o passado dos livros na Universi­
dade de Chicago, o que os fez concluir que baseando-se no 
uso do passado pode-se inferir com bastante precisão sobre 
o uso futuro. Concluiram também que pode-se chegar a essa 
precisão sem mesmo analisar a circulação dos livros, basean 
do-se somente em língua e data de publicação, as 2 caract� 
rísticas que eles consideraram mais importantes (29) . 
A amostra do empréstimo consiste em estudar 
todos os livros emprestados num determinado tempo. 
JAIN (25) compara os dois métodos da segui� 
te forma : 
Pode-se inferir sobre toda a co 
leção? 
Pode-se obter informações sobre 
o uso do mesmo grupo de livros 
em um longo · período de tempo? 
f relativamente fácil de proje­
tar a amostragem e coletar os 
dados? 
Os problemas de perda de dados 
e falta de controle sobre o pas 
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A amostra do US9 . RELATIVÓ relaciona uso com 
estoque disponível para uso. 
O termo USO RELATIVO foi cunhado por JAIN (26) 
em 196 6  . . para Jain, não é o uso em termos absolutos o que 
importa mas sim o uso relativo, isto é, o uso realmente ob 
servado comparado com o uso esperado. A relação de uso com 
itens disponíveis para uso em áreas específicas, ambos ex­
pressos em percentuais dos respectivos totais é o ''FATOR 
uso " (Use Factor) daquela classe, podendo essa classe ser 
subdividida a nível que se queira. Para tanto é necessário 
obter tanto amostras da coleção quanto da circulação sendo 
que cada grupo pode ser categorizado por idade, língua, as 
sunto, data de publicação etc. 
Resumindo, os registros de circulação quer 
refiram-se a livros emprestados no passado quer refiram-
se a itens que estão sendo emprestados ·agora durante um p� 
riodo determinado fornecem informações úteis que podem ser 
combinadas de várias maneiras tais como essas que LANCASTER 
enumera : 
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-
- Identificar P?.�çoes menos usadas da cole-
çao que podem ser' retiradas para lugares menos aces'síveis, 
portanto áreas de menor custo. 
- Identificar núcleos da coleção que satis-
rarao determinada percentagem (digamos 95%) das 
num futuro próximo. 
demandas 
- Identificar areas de as sunto usados menos 
que o esperado e áreas de as sunto usadas mais que o esper� 
do, ajustando e melhorando políticas para o desenvolvimen­
to das coleções. 
- Identificar títulos individuais que sao 
mais usados e que portanto requerem duplicação para aumen­
tar a acessibilidade (27) . 
Os dados de circulação sao úteis para com­
por a coleção quanto à aquisição e descarte, fornecendo uma 
orientação quanto à acessibilidade, isto é, quais 
devem permanecer onde. 
livros 
Existem ainda métodos padronizados para a­
cessar a coleção embora es ses ,métodos já ultrapassem os li 
mites da coleção propriamente dita, pois as falhas da cole­
ção são medidas indiretamente através do suces so ou frus­
tração do usuário na busca de informações, além de medir 
também o desempenho dos serviços. 
A habilidade de um centro em suprir determi 
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nados documentos ( documentos �E;.cessi tadbs) é conhecida e 
referenciada como sua capacidade de prover doéumentos 
(document delivery capability) ; nesse caso essas pesquisas 
são do tipo "itens conhecidos " ,  isto e, não e o assunto 
a variável de acesso mas sim o autor ou titulo e no caso 
de um relatório ou de uma patente, o número correspondente. 
Assim, é possível derivar níveis de satisfação baseados na 
quantidade de itens que a biblioteca conseguiu suprir, con 
seguiu satisfazer. 
Essas pesquisas diagnosticam as falhas do 
estoque quanto ã adequação e disponibilidade ( 7) : falhas 
em adquirir títulos que deveriam ter sido adquiridos e fa­
lhas em fazer disponível o material adquirido ( já que o fa 
to da biblioteca ter adquirido o livro não quer dizer que 
o mesmo está disponível quando o usuário precisa dele) . 
Quando essa abordagem utiliza citações o te� 
te é conhecido como Teste de Disponibilidade .do Material 
(DDT) , tendo já sido amplamente aplicadp nas bibliotecas a 
mericanas como conseqüência do desenvolvimento dos siste­
mas de redes, onde foi aplicado para medir desempenho de 
várias bibliotecas a um só tempo. No Brasil o DDT já conta 
com a experiência realizada em três bibliotecas do Rio de 
Janeiro por CASTILHO, R. T. L. (9) em 1978 . 
A avaliação pelo DDT baseia-se na velocida-
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de com que a bibli�teca prove documentos necessitados; o 
autor desse método (36) acredita que sob o ponto dé . vista 
do usuário, o critério real para acessar o desempenho da 
biblioteca não é apenas verificar se a biblioteca possui 
determinado item mas sobretudo o tempo em que o mesmo esta 
rã disponivel, tempo esse observado na medida 1ndice de Ca 
pacidade. 
Quando a mesma abordagem utiliza os próprios 
pedidos dos usuários e não mais citações, diz-se que se 
vai medir Nível de Satisfação, metodologia essa que Buckland 
considera mais apurada que aquela que o DDT oferece, por 
(7) 
ser o usuário urna "unidade de estudo" mais real. No Brasil 
essa abordagem já conta a experiência realizada nas Biblio 
tecas da PUC do Rio de Janeiro ( 1979) , por OBERHOFER (35). 
O DDT representa um refinamento em relação a simples checa 
gern de listas padronizadas contra catálogos. Estudar o ni-
vel de satisfação do usuário diretamente quando ele vai 
biblioteca já representa um maior refinamento, embora haj a 
discussões quanto a maior ou menor validqde de medir dernan 
das expressas, dadas pelos pedidos formulados ou mesmo pe­
lo próprio uso da biblioteca (7) . 
LANCASTER adverte o perigo de a maioria das 
avaliações estarem calcadas nas demandas expressas (28) . Es 
ses estudos, segundo ele ignoram as necessidades nao ex-
pressas dos usuários e o mais grave, assumem que a demanda 
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feita pelo usuãrio é igual � - �uas necessidades , hip6tese 
que considera perigosa , pois nao e sempre q.ue o indivlduo 
consegue formular adequadamente as suas necessidades. Na­
turalmente identificar a demanda potencial ou mesmo as ne-
cessidades desconhecidas não é tarefa simples mas como 
LANCASTER adverte "um fator importante de avaliação não po 
de ser abandonado s6 por ser difícil". 
Gostaríamos de fechar a página das metodolo 
gias citando as palavras de BONN (2) : 
·" N o  1 i b r a ry  e o 1 1  e e t i  o n s h ou 1 d b e eva 1 u a t e  d 
o n l y  b y  i t s  own m e r i t s, f o r  wi t ho u t ad e q ua t e  
finan c ia l  supp o r t  and a c o m p e t e n t  professional 
s t a f f  t o  d ev e l op i t ,  t o  mana g e  i t  and t o  
e xp l oi t  i t  p r op e r l y , a l ib ra r y  c o l l e c t ion 
i s  j us t  an a c c u mu l a t i on o f  diff e r e n t  
a r t i f a c ts,  t aking  spa c e  up 
o n l y  to b e  c oun t e d " . 
and e xis t ing 
5. MATERIAL E Mf:TODO 
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Qu�lquer sistema de informação objetiva a­
tender às necessidades de informações dos �eus usuários de 
tal forma a maximizar a relação benefício/custo. Para atin 
gir esse· objetivo o sistema sempre estará às voltas com 
três fatores que se interagem, como mostra o modelo propo� 





O sistema consiste de tres elementos bási-
POPULAÇÃO DA LITERATURA 
( COLEÇÃO) 
1 1 _ 
CANAIS DE COMUNICÃÇAO 
1 1 
( INSTRUMENTOS DE ACESSO) 
1 1 
t 
POPULAÇÃO DE USUÂRIOS 
( POTENCIAIS) 
No nosso caso a população de usuários e de 
terminada como sendo os funcionários ( e  alunos) do INPE. 
A coleção é um subconjunto da coleção da b! 
blioteca do INPE composta por preimpressos, isto e, grande 
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parte da coleção q_ue não e livros nem periódicos. 
De urna maneira geral os fatores mais impor­
tantes que determinam o atendimento ao usuário sao : 
A) RELATIVOS Ã COLEÇÃO 
l - Os assuntos cobertos 
2 - Idade das publicações 
3 - Idioma das publicações 
4 - Número de exemplares disponíveis. 
B) RELATIVOS AOS CANAIS DE COMUNICAÇÃO 
1 - Acessibilidade física (localização das 
publicações) 
2 - Acessibilidade intelectual (sistema de 
indexação, catálogos) 
3 - Rapidez e eficiência do atendimento (bi 
bliotecária = acessibilidade psicológi­
ca) 
4 - A conscientização do usuário a respeito 
dos serviços da biblioteca. 
C) RELATIVOS AOS USUÁRIOS 
1 - Nível educacional 
2 - Assuntos de interesse 
3 - Atividade (pesquisador, professor e alu 
no) 
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4 - Conhecimentos das fontes de informações. 
Nem todos os itens referentes a A, B ,  e e fo­
ram considerados nesse estudo. 
Na classe A, isto é, problemas relativos a 
coleção, os itens 3 e 4 não foram abordados uma vez que o 
idioma principal em toda a coleção analisada é o inglês (s� 
bidamente de domínio da maioria dos usuários) e que o nume 
ro de exemplares disponíveis não parece influenciar o uso; 
isto se justifica pelo baixo uso da coleção e a limitada 
população de usuários, o que reduz a chance de um item ser 
procurado por mais de um usuário ao mesmo tempo. 
Na classe B (canais de comunicação) nenhum 
item foi considerado nesse estudo embora eles sejam reconh� 
cidarnente fatores de grande influência na satisfação do u­
usuário, contudo esses itens não constituem objeto de estu-
do desse trabalho . 
Na classe C (usuários) tqdos os 4 
foram considerados. 
fatores 
O objetivo desse estudo e tornar A e C o 
mais compatível possível. 
Fatores de A e C foram estudados de acordo 
com a metodologia a seguir : 
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5 .  1 MtTO VO 
A metodologia básica consiste em levantar o 
perfil de interes'ses dos usuários e contras .tá-lo córn a· co­
leção existente (que também foi levantada por assunto) a 
fim de detectarmos o nível de compatibilidade dessas duas 
variáveis: coleção e interesses. 
Coleção e interesses, expressos em percent� 
ais dos totais, forarn comparados e os desvios ou diferenças 
entre essas duas variáveis foram sornadas numa coluna enti­
tulada DIFERENÇAS (tabela 6). A partir do somatório dessas 
diferenças absolutas foi obtida urna medida agregada da com 
patibilidade entre coleção e interêsses corno segue: 
M = 100 - � 1 DIFERENÇAS 
2 
Essa medida foi estabelecida visando tanto 
a situação ideal, isto é, urna coleção perfeitamente aj ust� 
da aos interesses ; quanto urna situação totalmente desaj ust� 
da, ist.o é, urna coleção composta de itens em áreas sem in­
teresse pelos usuários. No primeiro caso, (cornpatibilidade 
perfeita), corno não há diferenças a computar, o somatório 
seria nulo , enquanto que no caso de total imcompatibilidad� 
as diferenças somariam 200. Assiro, no primeiro caso men�i� 
nado (compatibilidade perfeita), o "M" será igual a 100. 
Por outro lado no caso de imcornpatibilidade total, esse in 
dicador M será nulo. 
Além do nível geral de compatibilidade obti 
do na fórmula acima, será analisada a compatibilidade par­
ticularizada por assunto entre coleção, interêsses e uso. 
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Se a coleção fo�- proporcional ao interesse 
naquele determinado assunto , devemos esperar· que o uso taro 
bém o sej a; ,9 uso será então uma variável de apoio que 
nos confirmará ou nao a veracidade daquela compatibilida­
de. Por exemplo, se a coleção e interesses são compatíve­
is ( do mesmo tamanho ) e o uso confirma essa compatibil� 
dade apresentando-se também proporcional (uso mais ou me­
nos igual à coleção e/ou interesses ; nesse caso o uso re­
lativo é em torno de 1) a área em questão está equilibra­
da: deve-se então manter ess a  coleção que está equilibrada 
Se o uso coincidir com ou somente a cole -
çao ou somente os interesses naquela área, isso nos aj ud� 
rã a diagnosticar se a correção é através de acréscimo de 
publicações ou descarte. Por exemplo, suponhamos que o in 
teresse é alto em relação à coleção e o uso e proporcio -
nal ao interesse: temos uma área que deve ser incrementa­
da necessitando de maior investimento . 
Da mesma forma, se temos uma área com bai­
xo interesse, coleção grande e baixo uso, temos uma area 
para sofrer descarte; o nível de discrepância nos indica­
ra se o descarte deverá ser agudo ou parcial; o mesmo se 
dá quando a correçao e para adquirir mais publicações. 
Nos casos em que o uso nao coincidir com 
os interesses ,  ele não adicionará no diagnóstico e porta� 
to:-.as decisões de descarte ou aquisição não ser ao tomadas 
com a mesma certeza como nos outros casos. Mesmo assim o 
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interesse continuará sendo a b/;�e dessas decisões. 
O uso relativo, isto é,  o uso obtido em re­
lação com o ,que existe para ser usado será calculado para 
cada assunto a fim de facilitar a interpretaç ão dos dados. 
O uso relativo é expresso na fórmula 
R = H + I x 100 
s 
onde R e o fator de uso relativo 
H e I são amostras de circulação interna e externa 
S e  o numero de itens da coleção. 
Os subconj untos como o menor R sao os de me 
nos importância do ponto de vista do uso. Um fator uso i­
gual a 1,0 indica que o uso e a coleção estão proporciona­
is, isto é,  a coleç ão tem um uso ideal, portanto proporei� 
nal ao seu tamanho. Um fator uso me�or que 1,0 indica que 
o uso foi menos intenso do que a coleção poderia " agüentar� 
Consequentemente, um fator uso foi maior que 1,0 indicaria 
que o uso foi maior do que o esperado ou do que aquela co­
leção naquela categoria particular (assunto) poderia agüe� 
tar. 
Em têrmos de uso global da coleção de prei� 
pressos haverá uma análise comparativa entre o uso em 
relação a outros tipos de materiais no INPE e o uso de pr� 
impressos no INPE em relação ao uso de preimpressos em ou­
tra biblioteca similar para verificarmos se há alguma simi 
laridade de uso para esse tipo de material. 
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Além da compara��º de INTERESSE, COLEÇÃO e 
CI RCULAÇÃO será analisado o crescimento da coleção · vs . ·  in­
teresses para ver se estão proporcionais, o que deverá in­
dicar se · a  política atual de aquisição está correta e se 
há concentração de dispêndios nas áreas de maior interesse 
5 . 2 MATE R I A L  
5 .  2 .  1 - PE RFI L V E  I N TE RESS ES 
Para coletar o perfil ' de interesses foi uti 
lizado um questionário com algumas perguntas gerais sobre 
padrões de utilização de preimpressos e urna questão básica 
visando levantar os interesses : o usuário escolheu de urna 
a cinco áreas dentre as 40 áreas que lhe foram apresenta -
das (ver anexo 1). 
Foram distribuídos 150 questionários com b� 
se na lista de usuários que recebem· os II sumários II da bibli 
oteca . A lista foi considerada representativa por incluir 
pessoal de todos os níveis de instrução e participantes de 
todos os projetos existentes; 7 7  foram respondidos e anali 
zados ( * )  
Os usuários identificados como leitores fra 
cos (25 %) foram ignorados para o perfil : e o caso dos que 
assinalaram o item 11 a 11 da pergunta de número 3 ( quantos fo. 
lhetos lê mensalmente?) . Assumimos que esses leitores em 
nada contribuem para a composição do perfil, simplesmente 
porque eles não lêem preimpressos, ou lêem tão pouco que po­
dem ser desconsiderados . 
(*) Tabulações das respostas sao apresentadas em anexo 2 .  
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Os usuários identificados · como leitores for 
tes tiveram os pes'os das suas áreas mul tipli.cados pór 2-; é 
o caso dos que assinalaram "c" na mesma pergunta. 
Os usuários tidos como normais (item b n93) 
tiveram suas áreas tratadas normalmente, portanto com peso 
1. 
5 . 2 . 2 - RE V ISÃO VA TABELA  VE C L ASS I F I CAÇÃO 
A tabela de classificação usada para os pre 
impressos nao é baseada em nenhum sistema bib liográfico de 
cimal, assemelhando-se mais a um sistema facetado. 
A tabela é uma representação dos assuntos 
tratados no INPE uma vez que ela é gerada a partir desses 
interesses. Dessa forma , ela obedece mais aos interesses da 
coleção do que ao encadeamento dos �ssuntos; suas modific� 
ções, expansões ou eliminações dependem das alterações da 
própria coleção. Os assuntos sao apenas enumerados sem que 
haja correlação entre eles. 
A tabela consiste de aproximadamente 300 as 
suntos pertinentes ao INPE (ver anexo 3 ). 
Esses assuntos foram compactados em grupos 
mais abrangentes num total de 40 áreas e essas sim foram 
apresentadas ao usuário para detectar os de maior interes 
se (ver anexo 1) . 
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os assuntos principais representados pelos 
cabeçalhos gerais reuniram as facetas, salvo se uma faceta 
um Programa de' · aestaque na ins ti tu�ção. representasse 
Alguns assuntos foram desconsiderados 
0 estudo por não constituirem assuntos propriamente 
para 
di.tos 
atl. vi· dades de vários pai ses . (Ver anexo 4) e sim relatos de 
4 esta- o agrupamento das áreas consideradas; No mesmo anexo 
do Perfl· 1 os 40 assuntos foram novamente reagr� após coleta 
pados em 27 áreas para facilitar a · análise dos resultados. 
(Anexo 4) . 
5 . 2 . 3  - LEVANTAMENTO VA COLEÇÃO 
A coleção foi levantada através de dois pa-
râmetros : assunto e data de publi cação. 
Queríamos saber quantas publicações existem 
em cada assunto e dentro de cada assunto qual é a distrib� 
ição de i dade das publi ca1Ões. Por exemplo o assunto A con 
ta com 500 publi aações dos quais 100 s ão de 1973 , 200 de 
1975 e assim por dian te. Isso nos possibili taria calcular 
as médias das idades de cada assunto gerando informações do 
tipo: o assunto A está com 10 anos de idade; o assunto B 
com 7 e assim por di.an te. Cerca de 1. 500 publicações ( 10 % 
da coleçãol foram ignoradas no parâmetro data de publica -
ção por omissão desses dados na indexação. 15174 publica -
ções foi o uni�er�o pesquisado. 
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5 . 2 . 4 - CRESC IM ENTO V A  C O L E ÇÃO  
Verificamos o crescimento nos últimos 2 a 
nos (19 77 e . . 19 7 8) : o assunto A foi incrementado de x publl 
caçoes, o assunto B de y e assim por diante. 
5 . 2 . 5 - LEVANTAM ENTO VA C I R C U LAÇÃO  
Tempo de coleta: 6, 0 meses (março-agosto de 
1979) . 
Assunto e data de publicação foram os para­
metros observados também na circulação. Isso nos possibill 
ta verificar a idade de uso em relação à idade da coleção 
para verificar se o baixo uso em algumas areas poderia ser 
explicado pela desatualização da coleção nessas mesmas a-
reas. 
Foram coletados dados de circulação regis­
trados e de uso interno da biblioteca e somente as public� 
ções deixadas sobre as mesas foram contadas (assumimos que 
o uso nas estantes (browsing) e recolocação imediata das 
publicações não eram significativos). Dados de circulação in 
terna foram coletados com a finalidade de aumentar a amos 
tra que apresentava-se baixa. Estudos já se consumaram, co� 
tudo, onde foi confirmada a confiabilidade dos dados de 
circulação externa representando a circulação global de 
urna biblioteca. Esses estudos indicam que os livros usados 
dentro da biblioteca são os mesmos usados também fora da 
biblioteca (33) . 
6 RE SULTADOS 
6 .  1 - USO GLOBAL VA COLEÇÃO 
O uso de preimpressos no INPE 
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representa 
14, 6 %  do uso total, como pode ser verificado na tabela 1 . 
A primeira vista parece ser muito baixo, contudo esse uso 
não pode ser considerado baixo como também não é particul� 
ridade do INPE ter a coleção de preimpressos menos utiliza 
da do que as demais coleções na bibl'ioteca. 
Dados de circulação da biblioteca do Insti­
tuto de Energia Atômica-SP ( IEA) foram comparados com os 
dados de circulação da biblioteca do INPE. (A biblioteca 
do IEA foi escolhida como ponto de referência pela proxim! 
dade que as duas organizações guardam em termos de areas 
emergentes e também porque, sendo ambos institutos de pes­
quisa, supõe-se também alguma similaridade em termos de .u­
suários e atividades, embora a população de 370 usuários 
internos registrados no IEA é superior à do INPE) . 
Grande parte po��� da coleção de preimpres­
sos do IEA ( relaturios técnico-científico) estão em micro 
fichas. Tratando essa coleção em separado na tabela 2 pod� 
mos verificar que o uso relativo do IEA para relatórios 
full-size é de 0,05, aproximando-se ao do INPEapontado na 
tabela 1 como sendo de 0,0 7. O uso relativo nas duas insti 
tuições para relatórios full-size é portanto muito próximo. 
� de se notar tarnbém , na tabela 2,que as microfichas têm um 
uso relativo muito baixo em relação ao full-size. As micro 
fichas têm custo inferior ao papel mas de contrapartida têm 
menos uso. 
6 · 2 - USO POR ASS UNTO E I VAVE 
A tabela 3 mostra a distinção do uso de pr� 
impressos nos 2 7  assuntos e dentro de cada assunto, a ida­
de de uso. Foram percebidos 7 4 8 empr�stimos/consultas. Nos 
casos em que o uso foi inferior a 1 %  do uso total de 7 4 8 , 
isto é, inferior a 7,4 ,  não foi possível calcular a média 
aritmética das idades desses empréstimos/consultas; e o 
caso dos assuntos de n9 8,10,15 ,19,20, 2 1,2 2  e 26. 
6 . 3 - COLEÇÃO POR ASS UNTO E IVAVE 
A tabela 4 mostra um total de 15 17 4  itens a 
nalisados e a sua distinção por assunto e por idade. 
6 . 4 - COMPARAÇÃO VAS I VAVES VA COLEÇÃO E VO USO 
A comparaçao das duas colunas de idade na 
tabela 5 nao mostra grandes discrepâncias entre idade de u 
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so e idade da coleção, o que mostra que não está havendo 
concentração de uso nas publicações mais recentes: os usua 
rios estão utt lizando em média pub licações com 8. 3 anos en 
quanto que a coleção em média, possui 9,1 anos. A data de 
publicação revelou-se um indicador para diagnosticar o uso 
de apenas duas áreas: Geofísica e Ionosfera, onde verifi -
cou-se grande discrepância entre idades de uso (7 e 5 a­
nos)_ e idade da coleção (_12 e 11 anos) respectivamente. 
6 · 5  - COMPARAÇÃO ENTRE I NTERESSES , COLEÇÃO E USO 
A tahela 6 condensa os resultados principa­
is dessa dissertação pois através dela podemos comparar as 
colunas de interesse , coleção e uso em cada assunto e deci 
dir sohre aquisição eJou descarte. 
Todas as colunas da tabel a  6 estão apresen­
tadas em percentuais dos totais. Os ássuntos estão numera­
dos em ordem decrescente de importância, representada pe­
los pontos que os mesmos. alcançaram quando da coleta do 
perfil (ver anexo 2 1 .  Assim, o assunto de maior interêsse, 
é o de n9 1, "Sensoriamento Remoto" e rep,resenta 1 2% do in 
teres se total. 
Embora coletado de maneira discreta pois o 
usuário se orientou pela lista de assuntos que lhe foi a­
presentada, o perfil revelou-se coerente com os programas 
principais do INPE e o usuário não sentiu necessidade de a 
crescentar outras áreas além das sugeridas. O fato de alg� 
mas áreas não terem marcado nenhum ponto no perfil, nao 
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quer necessariamente dizer que .o. interesse nes!3as áreas e 
' 
nulo, uma vez que o usuário teve que escolher até somente 
5 áreas; pod� , isto sim, indicar que essas areas apresen -
taro interesse menor do que as áreas que marcaram pontos. 
Os sinais (xx) , (x) , (-) , (--) e - (Realo -
cor) das colunas AQUISIÇÃO E DESCARTE da tabela 6 
ser interpretados da seguinte forma: 
podem 
(xx) ALTO INTERESSE E ALTO USO EM RELAÇÃO AO TAMANHO DA CO 
LEÇÃO. 
são elas: 
são areas flagrantes onde há necessidade de 
significativa incrementação (acréscimo de p� 
blicações) . 
SENSORIAMENTO REMOTO 
COMPUTAÇÃO (,MA.i.� . BÁSICOS) 
(x) ALTO OU PROPORCIONAL INTERESSE, ALTO OU PROPORCIONAL U 
SO EM RELAÇÃO AO TAMANHO DA COLEÇÃO. 




ANÁLISE/ENG. SISTEMAS COMPUT. (PROG. ) 
AGRONOMIA 
Nas áreas Telecomunicações, Meteorologia 
Comput. (prog. ) e Agronomia acontece uma particularidade b� 
tante representativa da insuficiência de considerar o USO 
Relativo como o úni-co parâmetro . .  de avaliação, particulari-
' 
dade aliás, prevista na metodologia em questão. Se fôsse·mos 
avaliar a co��ção apenas pelo uso, concluiríamos que essas 
áreas estão equilibradas pois o uso relativo de cada uma 
delas está por volta de 1 .  Porém, ao privilegiarmos o inte 
resse como a variável mais importante do estudo, concluí -
mos que essas áreas também necessitam sofrer acréscimo de 
publicações pois o interesse é para cada uma das áreas a­
proximadamente o dôbro da coleção, o que quer dizer que,e� 
bora o uso esteja proporcional ao tamanho da coleção, a co 
leção é ,bem inferior ao interesse_nela demonstrado. 
(--) BAIXO INTERESSE E BAIXO USO EM RELAÇÃO AO TAMANHO DA 
COLEÇÃO 
são areas flagrantes onde há necessidade de 
descarte significativo de grande parte da coleção. 
são elas :  
IONOSFERA (_ *) 
AERONOMIA 
FÍSICA CG. e E . )  
ASTROFÍSICA 
* Idade média da coleção e de 1 1  anos contrastando com a i  
dade média de uso que é de 5 anos. Nessa área o descar­
te pode se orientar pela data de publicação. 
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( -) INTERESSE COMPATÍVEL COM COLEÇÃO E BAIXO USO. 
são áreas que necessitam descarte de 
da coleção. 
Foi detectado apenas uma: 
GEOF:Í:SIC.P:. * 
* Nessa area a idade da coleção é de 12 
parte 
anos 
contrastando com a idade média de uso que e 
de 5 anos; o descarte pode orientar-se pela 
data de publicação. 




são areas que devido ao reduzido numero de 
pessoas interessadas ( baixo uso) e devido ao re­
duzido tamanho das coleções podem ser realocadas 
nos setores das pessoas intere�sadas para com is 
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USO COMPAT1VEL OU SUPERIOR À COLEÇÃO E INTERESSE 
BAIXO OU ALTO. 
Manter essas areas que podem ser tratadas nor 
malmente em termos de aquisição . 
Quando o interesse é baixo e o uso e superior 
a coleção temos uma imprecisão (atípicidade) . 




A atípicidade nessas áreas pode ser explicada 
pela alta incrementação que as mesmas estão rece­
bendo como indica a Tabela 8 da pág. 76 (Coleção 
renovada propicia e favorece o uso) . 




INTERESSE COMPAT1VEL OU SUPERIOR À COLEÇÃO 
BAIXO USO 
são areas de dúvida. Deveriam ter tido uso su 
perior ao apresentado. Diagnosticar o porque do 
baixo uso. (Recomenda-se fazer análise de conteú 
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6 . 5 .  1 - MEDIDA DE COMPATIBI LI DADE E JTRE COLE -
ÇÃO E INTERESSES . 
Na fórmula de compatibilidade entre coleção e 
interesses explícita no tópico 5.1, o somatório das diferen 
ças absolutas indicado na coluna DIFERENÇAS é 69, 8 como in 
dica a tabela 6. Assim; 
M = 100 - L j DIFERENÇAS j 
2 
M = 100 69, 8 = 65, 10% 
2 
Embora essa medida não possibilite nenhuma 
tornada de decisão , ela colabora no julgamento da coleção 
corno um todo. 
Embora não se f º possa a irmar que 65% seja um ín 
dice baixo, certamente que o aumento dessa compatibilidade 
é desejável, o que sem dúvida pode ser conseguido com as 
medidas de correção indicadas na TABELA 6. 
6 . 6 - POLfTICA VE AQUISIÇÃO 
A tabela 7 fornece o crescimento (quantida­
de de itens adquiridos nos últimos 2 anos) que transforma­
dos em percentuais do total de itens adquiridos na tabela 
8, fornece indicações qQanto:à adequação da política de aqu� 
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sição atual, pois cada assunto pode ser analisado quanto ao 
seu crescimento, �endo em vista o interesse .demonstrado no 
mesmo assunto. 
Na tabela 8, comparando-se as colunas de 
crescimento e interesses, verifica-se que a política atual 
de aquisição está longe de ser Ótima. Na  maioria dos assun 
tos envolvidos há excesso ou deficiência na aquisição. 
As áreas de n9 1 a lS · que representam 80% 
dos interesses ; estão participando apenas em 45 % do cresci­
mento anual . Algumas disparidades sao flagrantes como Te­
lecomunicações com altíssimo interesse e pouca incrementa­
ção contrastando com Aerodinâmica que apresenta interesse 
baixíssimo (dos menores) e alta incrementação. 
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Tabela 1 - COMPARAÇÃO DE USO NAS BTBLIOTECAS 
DO INPE E IEA 
COIBÇÃO (JAN. 1979 -
UNIDADE) 





(EMPR. E CONSULT. / 
UNID .DA QJLEÇÃO) 
LIVROS REVISTAS PREIMPRESSOS TO TAL 
IEA 15.000 1. 660 
INPE 14. 400 1. 100 
IEA * 14. 500 17. 700 
INPE * *  6.200 2. 600 
IEA 38, 6 47, 1 



















* Estatísticas da biblioteca do IEA relativas ao ano 
de 1 97 8. 




Tabela 2 - COLEÇÃO DE PREIMPRESSOS ·no IEA 
PREIMPRESSOS PREIMPRESSOS 
TOTAL 
(Full size) (Microficha) 
COLEÇÃO IEA 45. 000 252. 000 2 97. 000 
uso 2. 400 3. 000 5. 400 





























Tabela 3 - DISTRIBUIÇÃO DA CIRCULAÇÃO POR ASSUN 
TO E POR IDADE 
AS SUNTO uso N9 EMPREST/CONSULTA IDADE DE uso ( ;�) 
SENSORAMENTO REMOTO 9 9  7 
TELECOMUNICAÇÕES 39 9 
METEOROLOGIA 39 12 
COMP. (PROG. ) 12 7 
ASTROFÍSICA 18 15 
MATEMÃTICA 1 1  10 
COMPUT. (M . BÁSICAS ) 87 6 
ENG. ELETRÔNICA 7 
GEOFÍSICA 29 7 
FOTOINT/ AER0FOT. 4 
CIENCIA/TECNOL. ESPACIAL 27 8 
GEOLOGIA 45 7 
AGRONOMIA 14 7 
IONOSFERA 30 5 
AERONOMIA 7 
ANÃLISE/ENG , S IST. 74 9 
FÍSICA (G ,  e E . ) 8 12 
ECONOMIA 106 1 1  
ASTRONOMIA 4 
FÍSICA NUCLEAR 2 
COMBUSTÃO o 
PLASMA 1 
AERODINÂMICA 34 12 
AERONÁUTICA 20 5 
GEODÉS IA 17 10 
QUÍMICA 2 
OUTROS 12 9 
TOTAL 748 





























Tabela 4 - DISTRIBUIÇÃO DA COLEÇÃO POR ASSUNTO 
E POR IDADE 
ASSUNTO COLEÇÃO (N9 Itens) IDADE DA COLEÇAO 
SENS . REMOTO 6 43 10 
TELECOMINICAÇÕES 966  9 
METEOROLOGIA 6 9 4  9 . .  
COMP]T . · (PROG . ) 3 2 4  9 
ASTROFÍ SICA 1 .  700 7 
MATEMÁTICA 2 17 9 
COMPUT . (M. BÃSICAS) 405 7 
ENG . ELETRONICA 567  11 
GEOFÍSICA 9 00 10 
FOTOINT . /AEROFOT . 193 9 
CIÊNCIA/TECN . ESPACIAL 7 46 1 2  
GEOLOGIA 5 29 12 
AGRONOMIA 17 1 9 
IONOSFERA 1 .  2 8 1  11 
AERONOMIA 609 13 
ANÃLISE /ENG . SIST ,  369  9 
FÍSICA (G .  e E . )  1 .  160 9 
ECONOMIA 759  7 
ASTRONOMIA 363 11 
FÍS ICA NUCLEAR 35 1 8 
COMBUSTÃO 2 79 9 
PLASMA 267  1 1  
AERODINÂMICA 622  5 
AERONÁUTICA 322  5 
GEODESIA 2 43 9 
QUÍMICA 205 7 
OUTROS 289 4 
TOTAL 15 , 17 4  
( * )  
(*)  Med i a  ari tmét i ca d a  Id ad e  d os i t ens n a  c o le ção ( t emp o percorri d o  de� 
de a data d e  pub l i c a ção) 
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Tabela 5 - IDA DE DA COLEÇÃO E IDA DE DE USO 
ASSUNTO IDADE DA IDADE DO COLEÇÃO (ANOS) uso (ANOS) 
Sensoriamento Remoto 10 7 
Telecomunicações 9 9 
Meteorologia 9 12 
Comput. (Progs) 9 7 
Matemática 9 10 
Geologia 1 1  7 
Astrofísica 7 15 
Eng. Eletrônica 11 
Geofísica 12  7 * 
Fotointerpretação/Aerofot. 10 
Ciência/Tecnol. Espacial 9 8 
Agronomia 9 7 
Comput. ( M . básicos) 7 6 
Ionosfera 11 5 * 
Aeronomia 11 
Análise/Eng. Sistemas 9 9 
Física (G. E. ) 9 12 
Astronomia 11 
Economia/Planej . /Adrn. 7 11 




Continuação Tab . 5 
ASSUNTO IDADE DA IDADE DO COLEÇÃO (ANOS) uso ( ANÓS) 
Aerodinâmica 5 12 







Idade Média: 9 1 1 anos 
Idade média de uso: 8 1 3 anos 
* A datá de publicação revelou-se um 





geofísica e Ionosfera, onde verificou-se gran­
de discrepância entre idades de uso e idade de 
coleção. 
(- ) Âreas onde a insuficiência de empréstimos nao 













































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































COMPUTAÇÃO (PROG : )  
ASTROFÍSICA 
MATEMÁTICA 
COMPUT . (MAT.BÃSICAS) 
ENGENHARIA ELETRÔNICA 
GEOFÍSICA 




















I TENS ADQUIRIDOS 











6 7  
132 
1 4  
6 0  
17 













TABELA 8 . - CRESCIMENTO vs. INTERESSES 
, INI'ERESSE ( %) CRESCIMEN'ID ( %) N9 · ASSUNI'O Y/X 
X y 
1 Sensoriamento Raroto 12 5, 8 0, 4 * 
2 Telecomunicações 11,2 1,2 0, 1 * 
3 Meteorolcgia 9, 8 3, 1 0, 3 * 
4 Corrput. (Progr.) 5,7 1,9 0, 3 * 
5 Astrofífica 5, 2 7, 6 1, 4 
6 Ma.temática 4, 6 0, 8 0, 1 * 
7 Conput. ( Man.bás . )  4, 3 4, 1 0, 9 
8 Eng. Eletrônica 4, 1 2, 8 0, 6 
9 Geofísica 3,5 1, 3 0, 3 * 
10 Fotointerp. /Aerof. 3,5 0, 3 0, 09* 
11 Ciência/I'ecnol. Espacial 3,5 3, 9 1, 1 
12 Geologia 3, 4 7, 6 2,2 * 
13 Agronania 3, 0 0, 8 0,2 * 
14 Ionosfera/Exosfera 3, 0 3,5 1, 1 
15 Aeronornia 2,7 1,0 0, 3 * 
16 Análise/Eng.Sistemas 2, 4 9, 9 4, 1 * 
17 Física (G. E.) 2, 4 2, 6 1,0 
18 Econania 1,9 6, 0 3, 1 * 
19 Astronania 1, 3 1,0 0,7 
20 Física Nuclear 1, 1 5, 1 4, 6 * 
21 Corrbustão 0, 8 1, 3 1, 6 
22 Plasma 0,5 0,5 1 








INTERESSE ( %) CRESCIMENTO ( %) 
1,./Y X Y. 
Aerodinâmica o 14, 1 
Aeronáutica o 4, 6 * 
Geodesia o 0, 8 * 
Química o 0, 9 * 
Outros 2 , 4  10,0 4, 1 * 
* - Áreas que apresentam política de aquisição ina­
dequada. 
Comparando-se as colunas de crescimento e 
interesses verifica-se que a política atual de aquisição es 
tá longe de ser Ótima. Na maioria dos assuntos envolvidos 
há excesso ou deficiência na aquis�ção. 
As areas de n9 1 a 1 5  que representam 80% 
dos interesses estão participando apenas em 45%  do cresci­
mento anual. Algumas disparidades são flagrantes como Tel� 
comunicações com altíssimo interesse e pouca incrementação 
contrastando com Aerodin�mica que apresenta interesse bai­
xíssimo , ( dos menores) e alta incrementação . 
/ 
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Os resultados dessa análise levam-nos a le­
alguns pontos que merecem ser disçuti-
dos corno, por exemplo, a subutilização dos preirnpressos, o 
problema de obsolescência e consequentemente o tópico poli 
tica de aquisição. 
A julgar por esses resultados a subutiliza 
ção de preirnpressos em relação a outros tipos de materiais 
. não é urna particularidade do INPE ou mesmo do usuário bra­
sileiro. Outros estudos confirmam a participação dos rela­
tórios em 10 a 20% no uso total da biblioteca, sendo que 
essa variação é considerada normal ( 2 1) . 
Naturalmente a taxa de uso pode e deve ser 
otimizada no INPE (o uso em termos absolutos é muito baixo : 
750 transações em 6 mêses) . 
� de se notar também que a subutilização de 
preimpressos se dá com relação à biblioteca e não ao prei� 
presso propriamente dito (75% dos usuários do INPE entram 
em contacto com essa literatura também através de contacto 
direto com os autores desses trabalhos) . 
Considerando que a população de usuários no 
INPE e seleta em termos de formação acadêrnica, portanto com 
grande envolvimento científico (76 % possuem trabalhos pu­
blicados) é de se esperar que urna coleção de preirnpressos 
corrente e dinâmica seja altamente desejável, se não veja­
mos : 
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- O usuário INPE ( 60%)  nao recorre a ou-
tras bibliotecas\ quando da necessidade de �nformação que o 
INPE não pode suprir, possuindo ( 60% deles) sua própria 
coleção ·particular. Dos usuários não plenamente atendidos, 
50% considera a coleção de preimpressos de tamanho insufi-
ciente. 
Outro fator que determina o envelhecimento 
das coleções e a ausência de descarte. Embora não exista 
no INPE urna política sistematizada de descarte, a bibliote 
ca procede a descartes esporádicos a exemplo do descarte 
realizado em 1976 onde foram descartados perto de 10. 000 
preimpressos; esses descartes precisam ser freqüentes nes­
sa instituição onde a dinamicidade dos programas ocasiona 
mudanças no perfil de interesses dos usuários com entrada 
e/ou supressão de projetos. 
A idade média de uso das publicações e de 
8. 3 anos. Em termos globais (isto é,  médios de tôda a cole 
ção) não identificou-se concentração de uso nas publica-
ções mais recentes; isso sugere que urna política de des­
carte generalizada (sem distinção de assunto) baseada so­
mente em data de publicação não é recomendável. 
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A idade média de tôda a · coleção é de 9 1 1 a­
nos. Embora a obsolescência de preirnpressos . não tenha . sido 
muito estudada (existem estudos de obsolescência de periQ 
dicos em várias áreas) WILSON ( 4 3) i sugere que a obsolescê� 
eia de relatórios é a metade da apresentada pelas revistas_, 
isto é, as informações trazidas nos relatórios envelhece no 
rninirno duas vezes mais depressa do que nas revistas. 
A julgar pelos resultados de WILSON onde a 
vida Útil dos relatórios é de aproximadamente 4 anos, a co 
leção do INPE com 9 anos de idade pode ser considerada ra 
zoavelrnente antiga. Esse diagnóstico agrava-se quando a 
aquisição anual é baixa, o que realmente acontece no INPE : 
Nos anos 1 977 e 1978 somente 728 e 1004 publicações foram 
adquiridas o que representa crescimento de 4, 7% e 6, 6 % re� 
pectivarnente. (O crescimento da coleção de preirnpressos no 
IEA é 9, 3 %  em 1978; com exclusão das rnicrofichas, esse ín­
dice é de 5 , 9 % ) • 
Ao considerarmos urna coleção de preirnpres -
sos é de bastante relevância que se considere a dinarnicida 
de para que essa coleção permaneça válida; parece-nos que 
esse tipo, de publicação é realmente problemática para as 
bibliotecas : mantê-las correntes é trabalho exaustivo. 
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Por outro lado nao há utilidade alguma 




faz com livros e revistas simplesmente porque livros e re­
vistas são �ara serem consultados enquanto que os preim -
pressas sao para iniciar a formação de idéias colaborando 
desde o inicio da pesquisa e aperfeiçoando-a gradativamen­
te; os pesquisadores envolvem-se com essa literatura de u­
ma maneira mais íntima e pessoal o que nos leva a concluir 
que essa literatura acomoda-se melhor nas mesas dos pesqui 
sadores do que nas estantes dos bibliotecas. Isso sugere 
que a biblíoteca não é o melhor lugar de armazenamento des 
sas publicaç6es mas se ela aceita para si esse difícil en­
cargo deve desencumbir-se dele satisfatoriamente. 
É pratícamente impossível que uma coleção 
de relatórios e/ou preimpressos sat�sfaça plenamente tôdas 
as areas de uma instituição de pesquisa (situação mais a­
ceitável com livros por exemplo) porque os relatórios tra-
zem informaç6es muito especificas e portanto seria neces-
sário uma coleção monumentalmente grande .para 
grande parte dos interesses. 
satisfazer 
Isso sugere que os preimpressos devem satis 
fazer mais ou menos plenamente apenas os interesses mais 
visíveis e primordiais na organização; os outros interes­
ses poderão ser satisfeitos pelas coleç6es/aquisiç6es par­
ticulares dos próprios pesquisadores. 
1 1 
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Tymos, então, duas alternativas ·de po:li tica de 
aquisição : ou compra-se muito nas áreas de maior interesse 
tendo como é::"onseqüência parte da população satisfeita, ou 
compra-se mais ou menos igual em todas as areas cobertas 
pela organização, tendo como conseqüência toda a população 
insatisfeita :  é o gue acontece atualmente com a política 
atual que dedica às áreas mais importantes apenas metade 
dos seus recursos como mostra a TAB .. 8 . . Essa poli tica cor-
-
rígida pode sem problemas atingir a primeira opçao defendi 
da por esse trabalho. 
8 - CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES 
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Es� e  estudo pretendeu fundamentalmente for­
necer ao INPE uma metodologia de avaliação . de coleção. Essa 
metodologia embora utilizada na coleção de preimpressos po 
de pela - su� - praticabilidade e simplicidade ser aplicada 
também à coleção de livros. 
O INPE já teve uma experiência de descarte 
baseada em julgamento do próprio usuário que foi de muita 
utilidade para a coleção de preimpressos. Essa metodologia 
dita subjetiva e bastante válida em termos de resultacbs ob 
tidos; contudo parece-nos impraticável recorrer a ela com 
frequência não só porque as coleções tendem a crescer sem­
pre mas também porque ela depende do usuário que para rea­
lizá-la, deve dispender boa parte do seu tempo; a bibliote 
ca fica assim dependente do usuário desejoso de colaborar. 
No atual estágio de desenvolvimento da Ciên 
eia de Informação e principalmente das técnicas avançadas 
que o tópico Avaliação de Sistemas de Informação fornece a 
os bibliotecários não se justifica mais operar em bases a� 
tesanais; a biblioteca não pode mais ficar ao acaso das 
reduzidas verbas que lhe são oferecidas : há que otimizar 
sua utilização mesmo porque a limitação de verbas também 
não é um fenômeno apenas dos menos desenvolvidos. 
Ademais, pode-se conseguir bons resultados 
sem que para isso se lance mão de projetos sofisticados 
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que em principio estão fora do alcance ·dos bibliotecários, 
quer sejam brasileiros, quer sejam de pais�s modelos . .  
O modelo de avaliação aqui proposto é dinâ-
mico e nao visa apenas ao descarte mas orienta quanto a 
compra ( o  que e quanto comprar) ; um terceiro elemento es­
sencial para que o modelo funcione efetivamente é a divul­
gação das publicações em questão; o envolvimento do setor 
de referência é fundamental. 
Comprar (adquirir) , divulgar e descartar de 
ve fazer parte de um processo dinâmico e pode perfei tamen-­
te operar automaticamente pelo computador; isso não invali 
da a participação do usuário no descarte e/ou aquisição; 
ele poderá ser solicitado para ajudar mas será um descarte/ 
aquisição orientados em que a biblióteca já tem condições 
de apontar em que áreas ocorrerão as modificações. 
Os dados gerados nas tabelas apresentadas p� 
dem ser gerados por computador com base anual (e ai está a 
dinamicidade do modelo exigida pela própr
0
ia dinamicidade do 
material em questão) . 
-
Essas tabelas com exceçao do perfil de usua 
rio podem sair prontas do computador a exemplo da bibliot� 
ca do Goddard Space Flight Genter, órgão subordinado à NASA 
americana, como relata LANCASTER (2 7) . 
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Quanto ao perfil ele pode ser coletado mais 
apuradamente por' pessoal interno da biblioteca e s·er arma­
zenado no computador passando por atualizações anuais ou 
bianuais (a presente avaliação foi executada por elemento 
estranho a biblioteca; foi-nos possível levantar dados es­
tatísticos e analisá-los com vistas para variáveis que teo 
ricamente seriam as principais; contudo essa metodologia 
pode e deve ser aperfeiçoada por pessoal familiarizado com 
a biblioteca. O perfil de interesses, por exemplo, que e a 
variável mais importante desse estudo, vai necessitar de 
constantes aprimoramentos e atualizações. ) 
Um ponto de real destaque no modelo é a a­
quisição; a utilização de preimpressos em nada será otimi­
zada se o nível de aquisição não for alto o suficiente pa­
ra garantir uma coleção sempre atual�zada. Estudos sobre 
vida Gtil de tipos de materiais similares aos aqui analisa 
dos indicam que cinco (5) anos é uma média aceitável. 
Considerando uma coleção sem crescimento re 
al, isto é, onde a aquisição anual é igual ao descarte no 
mesmo período e admitindo uma vida máxima de 10 anos (e 
não somente 5) a aquisição deverá ser em torno de 10%. O 
nível de aquisição verificado no INPE nos Gltimos dois a­
nos e àe 5, 6% em média, portanto bastante inferior ao �ese 
jado. Além do baixo nível geral de aquisição, a distribui­
ção por assunto não coincide com o interesse dos usuários. 
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Os relatórios no INPE gozam de· uma yantagem 
quase inexistentes em outras bibliotecas pois eles são ar­
mazenado? pbr assunto e não por número de série , típico no 
armazenamento de relatórios; esses assuntos embora não es­
tejam arranjados de forma encadeada propiciam ao leitor f� 
lhear nas estantes, hábito que será drasticamente interrom 
pido com a introdução dos microfichas. 
Ficam ainda em aberto investigações que aj� 
dem a entender melhor o papel desse veiculo semi-formal na 
comunicação. Os estudos desenvolvidos por GRAY (20) e GARVEY (16 )  
são participações importantes, porém há necessidade de me­
lhor entendermos os mecanismos de transferência da comuni­
cação cientifica para sua melhor divulgação. 
A literatura sobre relatórios é farta prin­
cipalmente no que se refere ao armazenamento, com muitos tra 
balhos dedicados à microfilmagem (recomendamos o trabalho 
de HALL (21) pois suas referências são valiosas) . Contudo, 
a revisão da literatura indicou que ainda são quase inexi� 
tentes as pesquisas de usuário e uso com efeitos imediatos 
sobre o planejamento bibliotecário, identificando interes­
ses de usuário como meio de uma melhor alocação de recursos. 
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ANE XO S 
CONSELHO NACIONAL 
DE DE:>ENVOLVIMENTO 
CIENTIFICO E TECNOLÓGICO 
29  d e  Março de 1 9 7 9  
De : Hulda O .  d e  Carvalho ,_ DBD 
Para : Carleial - Be ta 
Prezado Pesqui sador, 
ANEXO 1 
Ternos urna b ibli o t e cária aval iando a coleção de folhe tos na 
noss� Bibl i ot e ca .  Para tan to, necessi tamos da sua colab oração . 
São conside rados FOLHETOS ou "mater ial de cai xa" , os relati 
rios t écnicos e relat órios de at ividade s  de vár ias ent idades 
tai s ou privadas, monografias de poucas pági nas, pre-prints  e 
l i vro ou revista em forma de separatas. 
governarne� 
art igos de 
Est e  que st i onário  visa ident ificar as suas necessidades de 
i nformação e os me i os de que s e  u t ili za µara obtê-las. 
Voce deverá ind i car suas áreas de · i n t eresse . Em anexo segue 
uma l i sta de assun tos para or ien tá-lo na e scolha das áreas. No entan t o , se 
o seu assunto  não constar da l i sta,  por favor, e spec ifique-o . 
19 7 9 . 
HOC /rnebr 
Responda cuidadosamen t e  a fim de consegu i r  urna boa pre c i sao . 
Env i e  suas respostas para a Bi b l i ot eca ate o di ã 1 0  de ab r il 
Na cert e za de sua pronta co laboração , 
Atenc i osamen t e, 
o 
H U L D A  OL A I L  DE C A R VA L H O  
CHEFE D A  DIVISÃO D E  BIBLIOTECA 
INPE - INSTITU TO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
SEDE - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS- SP - AV. DOS ASTRONAUTAS N9 17ee - CX POSTAL !510 - FONE ( 012 ,3 )  22ÇQ"7"'";' - TELEX(0!
1) 21!534 - CEP 12. . .í:=.OO 
CACHOEIRA PAUUSTA-SP - ROO. PRES OUTRA� Km 210 - ex POSTA L 0 1  - FONE (012�) 61 1 3 77 - TELEX (012 ) 2
160 - CEP 12.t530 
CUIABÂ - MT - MORRO OA CONCEIÇÃO S/N - ex ?OSTAL 714 - FONE ( 06!5 ) 3 21 - 9514 - TELEX ( 065) 2 1 1 4  - CEP 78 000 
NATAL - RN - AV. SALGADO FJLHO NQ 3000- ex. POSTAL 1 3 0  - FON E  ( 0 84) 23 r - 1 2 8 4  - TELEX (0 8 1 )  1828
 - CEP. 08 000 
FORTALEZA- CE · DtSTRITO OE EUZÉBIO - ex POSTAL 1 2 8 1  - FONE (OB� ) 224 - 4966 - CEP. 60.QCX) 
1 )  Seu nível de instrução ê :  
( )  graduado 
( ) mestre 
A '_.; 
2 )  Atualmente voce e :  
(0 doutor 
( )  outros (especifique) 
( )  estudante ( )  profes sor (0 pes quisador 
3) Quantos folhetos consulta 
( ) 0-1 ( ) 1-4 ( 
lmente na bib lioteca? 
mais que 4 
4 )  Conside7a que a coleção de folhetos mantida pelo INPE 
(V) atende a maioria dos seus  interes se s  ( )  nao atende 
( )  atende em parte ( )  não pos so informar 
5 )  Em cnso ne gativo , assinale o motivo : 
( )  o tamanho da coleção ê insuficiente ( )  dificuldade de acesso  
ã coleção 
( )  coleção desatualizada ( )  outros .  E spe�ifique 
6 )  Utiliza a coleção de folhe/o� de outra bib lioteca : 
( )  sim (\/) nao 
7 )  Pos sui �a própria coleção particular 
' cv5 sim ( ) nao 
8)  Que meios usa para compor sua coleção particuJ �r? 
( )  xerox de artigos da biblioteca do INP� 
c-J contato direto com outros pesquisador _ da area (fora e dentro 
do INPE ) 
( )  atravé s de serviços  de dis seminação _letivs (ex :  BIREME ; CNEN ; etc) 
9 )  Qual a fonte de informação que você mais uti 
ordem crescente . ?1' e--� ( '  >'<- --\'13, i k\lY\ G\C,< \� 
lO) Pos sui trabalho� pu�licados ?  
c 1 sim e )  não 
za ; enumere de 1 a 3 em 
� )  � V1 -b e-h <l Í 1--.e.-+o 
S-:.Q (' v-i' y v? J .. ; � Ú/1,,v\ �Y'\ (/,, 7 s:..__ 
( VI ;:O l.,{ +.;}, «; ) 
IMPORTANTE : Transcreva os dados de ate 3 dos seus trabalhos: autor , títu 
lo , serie (se re latório) , revista onde o trabalho foi pub li_ 
cada com volume , numero e ano. Especifique o tipo (tese , re 
latôri o ,  artigo , livro , "preprint" etc. ) 
( USE O VERSO) 
ll) Assinale suas áreas de interesse ;  utilize a lista de assuntos 
caso as areas não constarem na lista , aponte-as. 
ÁREAS DE INTERES SE 
T eiZtz c.,o íYl ú n / {__o cug/'-d-
PE SOS 




5 - Soma 
anexa ; 
OBS : - Não e 
- . necessario ter -5 areas; mas .; uma dos pesos das 
áreas deve ser igual a 5 ;  Ex : 
Telecomunicaç -:c 3 
Matemática 1 
Computação-Fr ·  "ram�s e 












LISTA DE ASSUNTOS 
Ciência e Tecnologia espacial ( incluindo foguetes, rastreamento) 
Computação - Manuais  b ásicos 
Computação - Programas e rot inas de apl icação 
Hardware 
Ecologia/Poluição 
Engenharia de materiais  
Engenharia nuclear 
Engenharia eletrônica 
Análise /Engenharia de S i stemas 
ANEXO 
Economia /Econometria ( incluindo Economia aplicada , Administração e Planej amento) 
Física nuclear 
Fotointerpretação e Aerofotogrametria 
Física geral 



















PERFIL DO USUÁRIO 
Dos 150 questionários distribuídos para o le -
vantamento .do perfil de uma população de 250 usuários, foram 
devolvidos 80, 77 dos quais preenchidos � contendo os segui� 
tes resultados: 
1 - Nível de instrução 
Graduado '. 9 25% 
Mestre · )  43% _. "'  
Doutor 2 15  32% 
TOTAL 7 1  100% 
2 - Ocupação atual 
Estudante () . , 10% 
Professor , ·, 16% 1 
Pesquisador 5 !  74% 
TOTAL . �, l 100% 
3 - N9 de Folhetos Consu.;_ ; , dos Mensalmente 
0-1 9 25% 
h- 4 5 7  48% 
4 2·1 27% 
TOTAL 77 100% 
4 - Coleção do INPE 
Atende maioria dos 
interesses 24 32% 
Atende em parte 39 51% 
Não atende 3 4% 
Não posso informar 10 13% --
TOTAL 76 100% 
5 - Se nao atende, Motivo 
o tamanho e insuficiente 16 50% 
, Coleção desatualizada 8 25% 
Acesso e difícil 8 25% 
TOTAL 32  100% 
6 - Utiliza Folhetos de Outra Biblioteca 
Sim 29 38% 
Não 47 62% 
TOTAL 76 100% 
7 - Pussui Coleção Própria 
Sim 47 61% 
Não 30 39% 
TOTAL 77 100% 
8 - Como Compõe Coleção Particular ( *) 
Xerox biblioteca do INPE 40 52% 
Contato direto com pesqu.!_ 
sadores 57 74% 
Através serviços de Disse 
minaçao 13 17% 
9 - Fonte que Mais Utiliza (* *) 
Livros 115 37% 
Revistas 130 42% 
Folhetos 67 21% 
TOTAL 312 100% 
* P orcentagens baseadas no  t otal de 7 7  respostas 
** P ont os atribuíd os segund o o grau de uti lizaçã o :  F ont e mais ut i lizada , 3  





























L = 1 8. 3  + 21. 2 + 3. 3 + 8. 1 + 2. 1 = 1 15 pontos 
R = 1 8. 2 + 21. 3 + 3. 1 + 8. 3 + 2. 2 = 130 pontos 
F = 1 8. 1 + 21. 1 + 3. 2 + 8. 2 + 2. 3 = 67 pontos 










11 - PERFIL DE INTERESSES 
ASSUNTO 
1 - Sensoramento Remoto 
2 - Telecomunicações 
3 - Meteorologia 
4 - Comput. (Prog. ) 
5 - Astrofísica 
6 - Matemática 
7 - Comput. (M. Básicos) 
8 - Eng. Eletrônica 
9 - Geofísica 
10 - Fotoint. /Aerof. 
11 - Ciência/Tecn. Espacial 
12 - Geologia 
13 - Agronomia 
14  - Ionosf. /Exosf. 
15 - Agronomia 
16 - Análise/Eng. Sist. ) 
17 - Física· ( G. e  E. ) 
18  - Economia 
19 - Astronomia 
20 - Física Nuclear 
21 - Combustão 
22 - Plasma 
23 - Aerodinãmica 
24 - Aeronáutica 
25 - Geodesia 
26 - Química 
27 - Outros 
TOTAL 
INTERESSE 
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ANEXO 4 
1 - ÁREAS DESCONSI DERADAS: 
lle, 13A, 17A, l '7B, 20A, 20B, 22H, 30A, 30B, 31A, 31B, · 31C, 
31D, 31E, 31F, 31G, 31H, 31I,  31J, 35, 40, 42, 43A, 43B, 44, 
45, 45B, 45Bl, 46.M, 46T, 46U, 46X, 46Z, 46Zl, 48, 50, SOA  
e SlU. 
2 - AGRUPAMENTO DAS ÁREAS CONSI DERADAS: 
ASTROFÍSI CA 
Sf, Sj, 6f, 6g, 6i, 6j, 6K, 61, 6m, 6n, 23a, 
23b, 23e, 23e. 
GEOFÍSICA/GEOMAG 
F ÍSICA NUCLEAR 
Sa, Sg, Sh, Si, Sk, 51, 7a, 7b, 7e, 7d, 10f, 
41. 





1, 2, 4a, 4b, S e, Se, 9b, llb, 8b, 8bl, 14a, 
15a, 15b, lSe, 15d, 25, 26, 27, 28, 29. 
Sd, Sb. 
10a, 21a, lüe, 10g. 
8a, Se, Bel, 8d, 8dl, 8d2, 8d3, 8d4, 8e, 
46m 
SENSORIA.lv1.ENTO REMOTO 
46, 461, 46p, 46pl, 46e 
GEODESIA 
6h, 6hl, 6h2, 6h3, 6h4 
FOTOINTERPfETAÇÃO E AERO-FOTOGRAMETRIA 




19a, 19b, 19c, 19e, 191:, 19cl, 37, 37a . 
TELECOMUNICAÇÕES 
AERONOMIA 
1 3b, 1 3c, 1 3d, 19d, 46q, 49, 53b, 53b2, 53a 
53c2, 53cl, 53b3, 53c4, 53c2, 53c3, 53c5 , 
53c6 , 53bl . 
3, 9a, lla, 1 6, 1 6a, 1 6b, 16c, 10h, 2 3d , 
i4 . 
ANÂLISE/ENGENHARIA DE SISTEMAS 
5ldl até 5lh6, 32c, 51I2, 5li3, 5lj, 5ljl, 
5lj2, 5lz, 5lzl, 5li . 
ECONOMIA/ECONOMETRIA (inclui Administração e Planejamento) 
51a, 5lal, 5la2, 5lbl, 5lm2, 5lm3, 5ln, 5lnl 
5ln2, 5ln3, 5lo, 5lol, 5lp até 5lp6 , 5lql , 
5lq2, 5lr, 5lrl, 5lr2, 5li4, 51s, 51v, 51c 
até 5lc4, 51K até 51KB, 51 1 até 5114, 5lq . 
COMPUTAÇÃO (manuais básicos e hardware) 
12g até 121, 12d . 
COMPUTAÇÃO (programas e rotin��. de aplicação) 
1 2a ,  12b ,  12c , 12 f. 
ASTRONOMIA 
6a,  6b , 6c , 6d , 6e. 
CitNCIA E TECNOLOGIA ESPACIAL (foguetes e rastreamento) 
22b , 22c , 22d , 22e , 22f , 21b. 
FlSICA (geral e espacial) 
18a , 18b , 18c , 18d , 18e , 18f , 18g , 18h , 
18j , 32b. 
AERODINÂMICA 




32a , 32c 
GEOLOGIA 
46J , 46n , 46K 
OUTROS 
18K 
46r , 5 4 ,  46d , 46v , 5 5 , 46h , 46K ,  46c , 121 
46 1 ,  46dl. 
